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RESUMO 

 

A Noite sobre Alcântara, de Josué Montello é narrativa romanesca que se encontra a descrição 

―imperial‖ da cidade de Alcântara no Maranhão, encetando um debate entre Memória e 

Literatura. Articula a narração com o passado, presente em memória, hora em expectativa do 

futuro da própria persona do narrador, o que leva o estudioso a questionar-se como o narrador 

transita entre a arte e o real e como a memória é estratégia do narrador ou a própria narração. 

Constituindo as categorias de tempo, espaço e até do próprio enredo, em que a ficção mescla-

se com a história. A metodologia discutida encontra-se nas relações entre narrativa e 

memória, valer-nos-emos dos estudos teóricos: Le Goff e Henri Bergson; Tzvetan Todorov, 

Victor Chklovski, Éclea Bosi e Ian Watt, Georg Lukács, além de Walter Benjamin, Maurice-

Jean Lefebve e Roland Barthes, em si tratando do narrador, uma vez que a obra apresentada 

se realiza sob a persona do narrador. Contudo, acreditamos que a compreensão da obra 

montelliana em foco e seus elementos remetem o pesquisador há um registro narrativo, em 

que o lugar ficcional, mascara-se de história; em uma atividade de recordar e esquecer, ato 

fundante da escritura ficcional que preserva e articula entre o dito e o não dito no tempo e no 

espaço verossímil.  

 

Palavras-Chave: Memória. Literatura. Narrador. Romance. 
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ABSTRACT 

 

The Night on Alcântara, by Josué Montello is a narrative that contains the "imperial" 

description of the city of Alcântara in Maranhão, beginning a debate between Memory and 

Literature. Articulate the narration with the past, present in memory, time in expectation of 

the future of the narrator's own persona, which leads the scholar to question how the narrator 

transits between art and reality and how memory is the narrator's strategy or the narration 

itself. Constituting the categories of time, space and even the plot itself, in which fiction 

merges with history. The methodology discussed is in the relations between narrative and 

memory, we will use the theoretical studies: Le Goff and Henri Bergson; Tzvetan Todorov, 

Victor Chklovski, Éclea Bosi and Ian Watt, Georg Lukács, Walter Benjamin, Maurice-Jean 

Lefebve and Roland Barthes, dealing with the narrator, since the work presented is done 

under the person of the narrator. However, we believe that the understanding of the 

Montelista work in focus and its elements remit the researcher there is a narrative record, in 

which the fictional place, masquerade of history; in an activity of remembering and forgetting, 

the founding act of fictional writing that preserves and articulates between the said and the 

unsaid in time and in the verisimilitude. 

 

Keywords: Memory. Literature. Narrator. Romance. 
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1. APRESENTAÇÃO  

 

Ao escrever A Noite sobre Alcântara (1978) 
1
, Josué Montello

2
 apresenta a Alcântara 

Imperial, vivenciada de forma conflitante pelas personagens, imersas todas elas no fluxo de 

memória dos dois narradores principais, sendo o mais importante Natalino, cujo passeio pela 

cidade é memoração da urbis e é ao mesmo tempo tessitura da narrativa, ou seja, o passear-se 

pelo espaço produz o tempo da narração e o espaço não só do narrado, mas também do que 

está dentro do narrado como espaço duplamente ficto. 

Empreender o estudo sobre A Noite sobre Alcântara implica um processo 

interdisciplinar de busca do entendimento em diversos âmbitos – artístico, memorialístico, 

literário, histórico – e que demandam aportes teóricos vários, que são fonte de implementação 

da presente pesquisa interdisciplinar, destacando-se a importância da imagem na memória e 

na literatura como constituinte efetivo de representação do mundo e do estar no mundo. 

Todavia, o que se toma como questão de análise é a utilização da memória como 

estratégia narrativa e por momentos como a própria narrativa, com o entrelaçamento das 

dimensões: estética, histórica e espacial em A Noite sobre Alcântara. Portanto, o que se 

problematiza aqui é o ponto em que o narrador constitui a memória como imagem para o 

deslumbramento de um tempo vivido como tempo ficto, utilizando o gênero romance para 

produzir o efeito de imagem por recurso constante à elocução. 

O presente estudo está dividido em duas seções, que, por seu turno, são também elas 

subdivididas, para que, assim, se torne coeso e explicativo o estudo para promoção do 

entendimento da análise em sua totalidade, e, desta forma, mostrar uma possibilidade 

investigativa. 

                                                           
1
 A primeira edição em Língua Portuguesa, pela editora José Olympio, do Rio de Janeiro, apresentava no título o 

artigo A, retirado nas edições posteriores, ficando, apenas,  Noite sobre Alcântara. (ver anexo 2). 

2
 Josué de Sousa Montello, escritor maranhense, nasceu em São Luís em 21 de agosto de 1917, e morreu no Rio 

de Janeiro em 15 de março de 2006.  
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Na primeira seção, relacionam-se e teorizam-se os conceitos principais do estudo: a 

memória e a literatura, para a discussão e ligamento de ambas as áreas de pesquisa, e serão 

pontuados seus conceitos, teóricos e a ligação que fazem com o trabalho; nesta pesquisa é 

importante a ideia de memória em Le Goff e Henri Bergson; por seu turno a arte literária 

como procedimento baseia-se em abordagem de Roman Jakobson, Victor Chklóvski, bem 

como de Tzvetan Todorov; empregam-se também de forma produtiva autores como Walter 

Benjamin, Luiz Costa Lima, e Ligia Chiappiani, esta última ao explanar sobre literatura e 

narrador. 

Em seguida, na segunda seção, a fim de que se possa compreender a análise 

pretendida, inicialmente será feita uma exposição sobre o Maranhão, desde sua origem, 

perpassando pela construção literária no Estado, entendendo o espaço literário que elevou o 

Maranhão centro de criação literária em uma época em que os escritores maranhenses 

tratavam suas obras em uma íntima relação, trazendo o entendimento e as representações que 

culminaram em torno da ideia de ―Atenas Brasileira‖
3
. Posteriormente, apresenta-se uma 

subseção com apresentação da província de Alcântara, em que relataremos sua história, seu 

apogeu e sua decadência
4
, cenário propício para a arte, seja na pintura ou na literatura, na qual 

nos deteremos neste estudo. 

Outra subseção que se faz necessária, é aquela em que se dá a conhecer a obra – objeto 

do estudo, intitulada A Noite sobre Alcântara, do escritor maranhense Josué Montello: este, 

em sua multiplicidade intelectual, era jornalista, historiador, geógrafo; exímio nas letras, foi 

cronista, ensaísta e romancista e como leitor abrigou um dos mais vastos acervos literários do 

Maranhão, o qual ainda em vida doou para os cidadãos ludovicenses, hoje a Casa de Cultura 

                                                           
3
 A literatura maranhense desabrocha, florescendo uma enorme quantidade de intelectuais e escritores. Nomes 

como os de Gonçalves Dias, João Lisboa, Cândido Mendes, Odorico Mendes, Sousândrade, Humberto de 

Campos e outros constituem o cenário literário do Maranhão na poesia, na prosa e na produção jornalística no 

século XIX, elevando o Maranhão ao panorama literário nacional. 

4
O ―discurso da decadência‖ consiste numa interpretação peculiar da história econômica maranhense em 

comparação ao período de grande lavoura de exportação, escravista, amparada no algodão e no arroz, que teria 

feito do Maranhão uma das regiões mais ricas do Brasil; com o fim da era escravista, a aristocracia decaiu, 

vivendo-se numa era de escassez e degradação. (ALMEIDA apud SILVA, 2008, p. 13).  
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Josué Montello
5
 que acolhe milhares de obras para o deleite de quem se permite conhecê-las, 

e nesta morada se encontram tanto as suas obras como as dos escritores que o influenciaram, 

tais como José Saramago, Eça de Queirós, Machado de Assis, Euclides da Cunha, Jorge 

Amado (amigo pessoal); no acervo há ainda livros de filosofia e teologia, que o instigavam à 

reflexão.  

Após o amparo das seções e subseções anteriores, inicia-se o resultado do presente 

estudo com a proposta de um passeio poético, intitulada neste tópico A Travessia: antes do 

passeio e o poeta, abordagem do escritor como que passando a pena, dando o prefácio ao 

narrador, em uma autoexplicação sobre a obra, neste momento o estudo vale-se da 

oportunidade para ambientar a pesquisa em sua caracterização, a escrita e as reflexões 

pautadas. 

Na próxima subseção: ―Enquanto a noite não vem‖, já se encontra a voz do narrador 

com Natalino, com sua estratégia memorial de ambientar, descrever e se fazer conhecer pelo 

leitor, e encontra-se a gênese da análise estudada, por um ângulo do procedimento literário e 

perceptivo, chegando a última subdivisão intitulada ―Ruinosa Alcântara: arenosa praia‖, 

parafraseando o título do capítulo da obra. Nesta etapa aparece o estudo da narração tanto de 

Natalino como da voz de Olívia, o que se faz refletir sobre todo o romance A Noite sobre 

Alcântara, em uma possibilidade de compreensão através da memória do(os) narrador(es). 

Por fim, apresentam-se as considerações finais, que confirmarão ou negarão hipóteses 

de estudo iniciais e prematuras, que com as devidas orientações são explanadas, sanadas ou 

até ampliadas. Neste momento, se declara as intenções de se empreender uma continuidade do 

estudo do objeto, para um futuro aprofundamento teórico e metodológico, com mais tempo de 

pesquisa para que se dê a otimização de seu desenvolvimento e, assim, a possiblidade de uma 

neoteorização.       

 

 

                                                           
5
 Destina-se a promover estudos, pesquisas e trabalhos nas áreas da literatura, artes, ciências sociais, história, 

geografia, contribuindo para a preservação da memória e da produção artística e cultural do Estado. Possui 

acervo bibliográfico, arquivístico e museológico, sendo 90% doado pelo escritor Josué Montello. Endereço: Rua 

das Hortas, 327, Centro, São Luís – MA (ver foto em anexo 3). 
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2. INTRODUÇÃO  

 

O interesse por esta pesquisa surgiu inicialmente com um projeto realizado com alunos 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão, Campus Alcântara, em 

uma semana de discussão sobre o espaço da cidade e suas histórias e estórias. Neste momento, 

nos debruçamos sobre a obra de Josué Montello, A Noite Sobre Alcântara, encetando a partir 

dela um debate entre História e Literatura. A partir de então, aguçou-se o empenho de 

escrutinar esse diálogo e principiou o paulatino amadurecimento da ideia.  

Posteriormente, o estudo da obra de Josué Montello foi estímulo que redundou na fatura de 

projeto para concorrer a uma vaga em curso de pós-graduação na Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia, em que a memória funcionaria como axis ou eixo temático central, 

associado, no entanto, a outras matérias recorrentes na obra montelliana. O projeto intitulado 

Um passeio poético: A Memória como estratégia narrativa em “A Noite Sobre Alcântara” - 

romance que descreve o cenário da Alcântara imperial, um tempo que, tendo passado, deixou 

atrás de si somente resquícios e ruínas – tem por objetivo compreender uma obra de ficção em 

que duas categorias centrais do conhecimento humano se articulam coesamente: tempo e 

espaço. A Alcântara Imperial de Josué Montello não se encontra mais no presente histórico, 

pois é tempo ido, mas se faz presente no presente do ato de narrar, presentificando-se 

enquanto passado narrado na voz onisciente do narrador: essa narração é memória, em que se 

mescla a estratégia de narrar com aquela outra de rememorar, e no texto literário tudo que 

Alcântara foi e já não é se nos apresenta sem que muita vez saibamos ao certo se se fala do 

ontem ou do hoje. 

Nosso esforço interpretativo gira em torno da questão da análise da linguagem literária 

do gênero romance, em que há evidência do esforço para compreender seu procedimento 

artístico, a técnica de narrar. É justamente enquanto exemplo da arte de narrar, enquanto 

ficção narrativa, de tipo memorial, que leremos a obra do escritor maranhense Josué 

Montello, A Noite sobre Alcântara, publicada pela primeira vez em 1978. O narrador de A 

Noite sobre Alcântara é do tipo onisciente e é ao mesmo tempo personagem da ficção 

montelliana, Natalino, que parece fiar a narrativa à medida que fia suas memórias: a voz da 

personagem Natalino, nesse sentido, é voz que nos conta o que foi, é eco ainda de tempo 
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morto e sem ela não se pode ter certeza se haveria a Alcântara que ela compõe, se haveria os 

passeios a que ela nos conduz à medida que caminha pelo espaço da cidade que ela própria 

constitui onde e quando nos diz que ele há: o que sabemos é que o ponto criado no 

espaço/tempo da narração é sempre um agora e um onde, que serve de cenário para que a 

personagem Natalino nos possa situar, ao se situar. 

Com relação à memória, pensamo-la como um procedimento de tipo narrativo, em que 

corresponde à narração da ação a tessitura de um fio temporal, que, ao encadear eventos 

supostamente vividos ou presenciados pelo narrador, produz uma memória desse suposto 

vivido ou presenciado, ou, ao contrário, é a memória deles que permite fiar o fio narrativo. 

Pode-se dizer que em A Noite sobre Alcântara, a memória é instrumento de articulação entre 

narrador e enredo literário, o enredo é ele mesmo tipo de memória ao desdobrar-se no tempo e 

espaço, o narrador é fonte de toda memória e é também locum de reminiscência. No que diz 

respeito à discussão que levaremos a termo sobre as relações entre narrativa e memória, valer-

nos-emos dos estudos de teóricos como: Le Goff e Henri Bergson; já para o debate entre 

história e ficção e seus procedimentos técnicos comuns, utilizaremos os escritos dos seguintes 

autores: Tzvetan Todorov, Victor Chklovski, Paul Ricouer, Francisco Achcar, Donaldo 

Schüler, Éclea Bosi e Ian Watt. 

A palavra literatura deriva do radical littera, que, em latim, significa letra, inscrição, e 

que remete, portanto, ao ato de escrever. A literatura, tal como chamamos ao sistema das 

belas letras surgido com o Romantismo, é prática de escritura, e, como escritura, comumente 

associa-se à produção de memória e de recordação, pois se pensa a escritura e sua 

reprodutibilidade técnica como meios de escamoteamento do tempo que passa. O romance, 

enquanto gênero pertencente a um regime escriturário, é ato linguístico que possui uma forma 

ordenada. Sendo ficção, e sendo verossímil, mesmo quando se nos apresenta como ―história‖, 

transforma por necessidade o real de onde se propõe, como no caso da obra montelliana, 

―falar‖ é, ao mesmo tempo, uma simulação do quotidiano, a asserção de uma ilusão, aquela da 
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coisa ficta
6
; é asserção de um desejo de ordem, aquela de um espaço e de um tempo que só 

existem por meio do artifício narrativo. 

A Noite sobre Alcântara é narrativa romanesca que objetiva ser representação de uma 

época em que predominou o poder de poucos, a riqueza de alguns e sua posterior decadência; 

de Alcântara, no Maranhão, buscou-se nas linhas romanescas a descrição ―imperial‖ e 

―majestosa‖ de uma cidade que reluzia. Na narração produzida por Montello, o reavivamento 

de Alcântara é também ele aquele do reavivamento da arte literária maranhense, o tornar 

Alcântara novamente rutilante de vida é no romance fazer rutilar a tradição de escritura 

literária da que fora chamada nos tempos de outrora ―Atenas Brasileira‖
7
; como Oliveira 

pontua, ao comparar a obra montelliana a um quadro propriamente pictórico, afirma: ―Assim 

como a obra plástica rubesiana é um amplo universo de formas jamais criadas por um pintor, 

a saga montelliana é um mural da vida de uma região em cujo espaço social os sentimentos 

humanos queimados pelo sofrimento são o tema de sua criação artística‖ (OLIVEIRA, F. In: 

MONTELO, 1978, prefácio.). 

Podemos dizer que a narrativa montelliana, ao articular a narração, ora deslocando-se 

ao passado, e tornando-se desse modo memória, ora projetando-se ao futuro, e tornando-se 

desse modo expectativa, anseio e até mesmo profecia - o que se faz sob a persona do narrador 

-, obriga o estudioso do romance a questionar-se: Será a memória um ato profético que se 

realiza na humanidade do narrador? Caberia então falar de profecia ou de puro artifício 

narrativo? E uma coisa é necessariamente outra? Ou perguntamo-nos ainda: O narrador 

transita entre a arte e o real?  Indagações provocadas pela inquietação dos nossos estudos 

sobre A Noite sobre Alcântara. O objetivo deste estudo, ou seja, a consecução do conjunto de 

respostas às indagações antes apresentadas é para nós possibilidade a realizar-se nas páginas 

                                                           
6
 Ficto/ ficta: termo utilizado para os elementos da literatura, personagens, espaço, tempo, que segundo Chkloyski (1976) 

―criar uma percepção particular do objeto, criar uma visão e não reconhecimento‖ para a literatura a imagem estabelecida do 

real imaginário do texto. 

7 ―O afloramento desses intelectuais surge como uma resposta cultural e social ao caos que se instalou na província com o 

fim da Balaiada. A necessidade era, então, criar uma ideia de ‗identidade‘ maranhense‖, destaca Borralho. E foi a partir dessa 

busca por uma identidade local - ―uma elite intelectual de São Luís inventa a ideia de uma ‗Atenas Brasileira‘‖. ―A 

emergência do epíteto de uma Atenas Brasileira pode ser entendida como uma forma de ingresso do Maranhão à nova 

configuração política e sociocultural pela qual passava o Brasil.‖ (BORRALHO, 2010).    
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que seguem: reconhecemos que a memória do narrador é estratégia narrativa para constituição 

de categorias como tempo, espaço e a ele se deve até mesmo o próprio enredo, em que, por 

vezes, a ficção mescla-se com a história, de que deriva o pleito por parte do narrador de que 

aquilo que narra é verdade. Mas o sucedido muita vez em Josué Montello o é apenas na 

escritura, o que não o impede de afirmar que sucedeu o que apenas se escreveu, como se o ato 

de compor e de inscrever fosse por excelência uma forma de produção de ser. 

Segundo Victor Chklovski, formalista russo, em seu ensaio  A arte como 

procedimento, ―a arte é pensar por imagens‖; o que nos remete à ideia de que a literatura é 

arte porque nela o poder de visualização por intermédio do recurso à palavra portadora de 

vividez e energia (enargeia, energia) é central; se na poesia, mas também na prosa de ficção, 

se pensa por meio de imagens, para que a literatura atinja sua especificidade como regime 

discursivo é preciso que se efetue o que Ezra Pound chamava de Logopeia (POUND, 2006), o 

efeito do idear próprio da literatura; em Josué Montello, parte importante da narrativa é 

constituída de vivíssimas descrições de vária natureza, que, paralelamente a uma escrita em 

que sobressaem metáforas claras, produz-se por recurso à constante espacialização da 

narração, pela ênfase no aqui de onde se fala, seja pelo ordenamento do espaço de que se fala, 

seja pela atenção dada ao que nele está imerso, o efeito de ver. 

Pesquisadores já hipotetizaram que a memória do narrador em Josué Montello 

encontra-se na construção da linguagem literária, mas que essa linguagem se mesclaria com a 

do próprio escritor. Acreditamos, contudo, que a compreensão da obra montelliana em foco, a 

dos elementos que a constituem (os espaços, o enredo, as personagens), remetem o 

pesquisador por necessidade ao entendimento de um tipo de registro narrativo, em que o lugar 

ficcional, verossímil, mascara-se de história; esse mascaramento é atividade de recordar e 

esquecer, em que seleção é ato fundante da escritura e da ficção. Se o narrador se esquece, ao 

omitir, se acrescenta, ao supostamente recordar, se de fato recorda o que foi, como foi, isso 

tudo é escritura e é ao mesmo tempo exercício de memoração e de esquecimento. Lembremo-

nos das inúmeras ‗figuras do esquecimento‘ que as culturas, as tradições e os saberes guardam 

e manifestam, tais como expressões verbais, ditos, provérbios populares e elaborações 

literárias (contos, poesias, romances...), em que o que se preserva articula-se entre o dito e o 

não dito (RICOUER, 2007, p. 450). 
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Na obra literária a memória é estratégia, e o escritor a utiliza como meio para 

assegurar a verossimilhança do texto ficcional. O recurso à memória se destaca no texto 

fictício pela forma ―representativa‖ da linguagem, com a utilização de metáforas e outros 

tropos e figuras, que constitui uma modalidade especial da comunicação, predominante na 

linguagem literária, distinguindo-a dos demais modos de linguagem utilizados no cotidiano. 

De acordo com Éclea Bosi, ―o instrumento decisivamente socializador da memória é a 

linguagem.‖ (BOSI, 1987, p. 18), e, em literatura, sobretudo em poesia, a estranheza da 

elocução, ao elidir a banalização da linguagem comunicacional, intensifica a memorização da 

poesia e, no caso de literatura que se quer memorialística, a da própria memória instituída pela 

ficção. 

Para compreensão da memória, recordamos o que diz Le Goff: ―a memória, como 

propriedade de conservar certas informações, remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de 

funções psíquicas, nas quais o homem pode atualizar impressões ou informações passadas, ou 

que ele representa como passadas‖ (LE GOFF, 2014, 379). Uma vez que a memória organiza 

as ideias, facilita a ordenação dos fatos do passado que são interpretados no presente e que 

podem vir a ser úteis em qualquer ponto da vida pertencente ao porvir. 

Pode-se dizer que na narrativa montelliana, o passado, que é objeto de rememoração, 

não é narrado de forma a haver um fio narrativo que adira completamente a uma cadeia de 

eventos históricos ou supostamente históricos perfeitamente contínuos; o passado tecido pela 

linguagem ficcional ora dá saltos, passando o narrador de um passado perfeito, para um 

passado mais-que-perfeito, ora trasladando-se para um ponto no futuro frente ao momento em 

que parece estar, conquanto tudo seja tempo, como se verá quando da análise do romance que 

é nosso objeto de estudo, passado; o tempo se organiza pelo tempo da linguagem e a memória 

se articula como efeito da organização dos tempos verbais: ―para a organização do 

pensamento e da linguagem, através da língua, signos e significados representam a memória 

com as palavras.‖ (LE GOFF, 2014, p. 386). 

A linguagem, representada na língua, passa a ser o instrumento da memória, 

possibilitando diversas interpretações que são eleitas de acordo com os interesses do 

falante/narrador, assim, ―o tempo da narração constitui um local de observação 

particularmente interessante [...] O passado não é só passado, é também, no seu 
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funcionamento textual, anterior a toda a exegese, portador de valores religiosos, morais, civis 

etc.‖ (LE GOFF, 2014, p. 198). 

Os signos e os seus significados são representações do elo comunicativo, de natureza 

eminentemente social.  Exemplo disso é a representação que Josué Montello fornece da 

língua, através da Literatura. Montello trata a criação literária como um sistema simbólico, a 

língua como forma estruturada por meio da fatura de um gênero literário – o romance.  Para 

uma narrativa, uma obra literária, não basta romper com o senso comum da narrativa 

denotativa do cotidiano, nem produzir uma literatura do que seja evidente, das palavras ou dos 

signos habituais. É preciso produzir um diálogo com o outro (leitor, ouvinte), por meio de um 

olhar que estabeleça uma ruptura com o lido, o visto, o ouvido. 

Em Josué Montello, apresenta-se uma estética do belo baseada no que é denegação do 

óbvio, da obviedade do que nos é habitual: ―Quando esta geração passar, e outra vier, e mais 

outra, talvez só haja ruínas onde hoje se alteiam os velhos sobrados de Alcântara, rodeados de 

silêncio e solidão.‖  (MONTELLO, 1978, p. 05). A repartição do tempo, não na obviedade do 

cronológico, do sequencial, mas na produção da metáfora transicional (ontem/hoje/amanhã), 

em que há a contraposição do silêncio, que remete à morte dos que não estarão no presente de 

uma Alcântara que já não existe, mesmo em ruínas, ao burburinho de uma Alcântara que fora 

ou foi. 

O escritor poderia produzir uma descrição jornalística, documental, porém optou pela 

forma poética e prosaica, para falar de forma alusiva da cidade maranhense; traz ao texto 

literário modulações, permitida pela diversidade ficcional; a arte ocupa função de reflexão 

sobre a humanidade, uma vez que cria e recria sua própria realidade em que a humanização é 

condição de demonstrar o que falta ou é evidente carência: ―A arte literária nunca será 

historicamente verdadeira [...], não reflete uma realidade que lhe é alheia, a arte literária cria a 

sua própria realidade.‖ (SCHÜLER, 2016. p. 66). O fazer artístico apropria-se de um novo 

olhar sobre o mundo, onde nem toda verdade está explicitada pela razão, e o escritor apenas 

diz o cotidiano de forma dessemelhante, o que torna o cotidiano pouco cotidiano ou 

corriqueiro: 

 

O autor literário não precisa justificar racionalmente a obra literária; é uma visão 

mítica e o mito não se reduz à razão, e há inverdade no mito [...] o criador literário 
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vê, a obra é a visão [...]. A verdade da obra literária é a revelação deste mundo de 

sentido. Compreender uma obra literária é desvendar os mistérios de um universo 

[...], a obra de arte é um universo e a verdade é a desocultação do sentido deste 

universo (SCHÜLER, 2016. p.68). 

 

A partir desta lacônica explanação, iniciaremos o estudo de A noite sobre Alcântara, 

de Josué Montello, em um percurso com desvios, por meio de uma narração em que a 

memória de outrora e o presente da obra se fundam no topos tempus omnia vincit
8
, núcleo 

ideativo do romance em um caminho para o conhecimento e um possível entendimento da 

obra montelliana. 

Os passos que seguiremos na investigação iniciam-se pela pesquisa bibliográfica e 

documental, na qual são reunidos todos os elementos de referencial teórico para 

aprofundamento do objeto: a obra A Noite sobre Alcântara, de Josué Montello. O estudo que 

empreendemos possui caraterísticas que se ligam à ideia de contemplação; no entanto, a 

interpretação tem bases teóricas pré-estabelecidas nos estudos da arte prosaica, desde os 

formalistas russos até estudos contemporâneos crítico-literários. Em alguns momentos, ao 

descrever o espaço e o tempo no romance, o autor, como artista, antes de tudo, não se 

preocupa com temas como o ―modo de escrever‖, mas o estudioso, ao estudar um problema 

como o da articulação narrativa do tempo e do espaço, tem de se ater a uma reflexão sobre o 

modo de escritura, que é o modo de articulação das dimensões essenciais da forma 

romanesca.  

Tzvetan Todorov, ao problematizar o método de análise da narrativa, num dos ensaios 

publicado no Brasil intitulado Estruturalismo e poética (1970), produz um rompimento com 

os métodos adotados nas ―ciências‖, e, por ―curiosa inversão‖, no estudo da poética e da 

literatura em geral, a fim de lidar apenas com o próprio procedimento das artes críticas; 

Todorov, ao falar de metodologia da crítica e da análise literária, afirma que ela se recria e por 

fim se basta desde que considere: 

 

[...] o objeto da Poética é a literatura, ou [...] a literariedade; e seu método, as leis 

que lhe governam o discurso. Mas se examinarmos de mais perto essas duas noções, 

a evidência cede lugar a uma incerteza. [...], toda obra de Poética [...] trata de 

literatura, mas através dela trata, e isso a um nível mais profundo, de seu próprio 

                                                           
8
 O tempo vence tudo. 
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discurso, da imagem da literatura que ele propõe. O fim último de tal obra é sempre 

a construção de uma teoria. 

Produz-se, portanto, uma curiosa inversão: o objeto da Poética é precisamente seu 

método; [...]. Quanto à literatura, ela é precisamente a linguagem que permite à 

Poética voltarse para si mesma, a mediadora de que esta se utiliza para conhecer-se a 

si própria. [...], esse objeto aparente que é a literatura não passa [...] de um método 

particular escolhido por um discurso para tratar de si próprio. O método é o objeto 

da Ciência, e seu objeto seu método (TODOROV, 1970, p. 117-118). 

 

 

As obras literárias como objeto de estudo se concretizam quando são lidas ou 

contempladas em um ato (leitura ou escrita). Mas a leitura é uma prática fundamental para a 

metodologia do estudo literário, e podemos dizer que o primeiro ato da pesquisa, no 

desenvolvimento construído pela crítica, ou seja, depois do ato de ler, aquele de interpretar, 

que se confunde com o ato de escrever, ou seja, escritura gera escritura, como uma dobra 

infinita do próprio discurso. No estudo literário, todo o conhecimento que envolve a obra 

apresenta-se como auxiliar da sua própria construção. 

Na análise de A Noite sobre Alcântara, apresentaremos o que se pode compreender 

como a observação contemplativa na técnica literária montelliana, mediante a qual destacam-

se o cuidado com a escrita e o equilíbrio necessário ao romancista, atento aos devaneios, que 

têm justa medida. Como técnica literária, encontramos ingredientes próprios do gênero 

ficcional ―romance modernista‖, em sua estrutura e na concepção da obra; no entanto, Josué 

Montello, apesar de apurado em estilo, não se atém a desenvolver em profundidade o aspecto 

psicológico, havendo mais apuração na descrição de cenários, na construção de diálogos, na 

referência a costumes.  

A seleção bibliográfica por nós empreendida se beneficiará do estudo da memória pela 

leitura de autores como Le Goff e Henri Bergson, pois permitem compreender como o tempo 

vivido e as personagens, construídas pela voz do narrador, estabelecem relação ficcional e 

artística com o cenário, através de uma descrição polissêmica, em que Josué Montello 

constrói a realidade, entendida não como a única existente, mas como uma possível para a 

história.  

A estruturação que apresentamos neste estudo está constituída de duas seções: a 

primeira terá a discussão teórica sobre a memória e a literatura, em a arte literária, como 

criação e procedimento de construção narrativa na formação do romance. Na segunda seção o 
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da contextualização e ambientação, em que a pesquisa se esforça por apreender o Maranhão e 

a cidade de Alcântara, não aqueles fora do romance, mas os que este constitui em sua 

narração, ainda nesta seção em subdivisões situa-se a obra, como obra eleita, estabelecendo 

no estudo a reflexão da literatura como forma, estrutura e inúmeras possibilidades para a 

contemplação e interpretação, trataremos de forma minuciosa do romance montelliano.  

Na conclusão, apresentamos as considerações finais, e nesta parte do texto 

produziremos uma síntese dos resultados, com o intuito de contribuir para futuros estudos e 

outras investigações, e gostaríamos de nela instigar a comunidade acadêmica a realizar um 

processo contínuo da análise como especulação crítica. Nosso estudo, por momento findo 

nesta etapa, não por exaustão com relação ao objeto, mas por motivos temporais e formais, 

seria mais um elo na cadeia de recepções e é preciso posicioná-lo nessa cadeia. 
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3. A MEMÓRIA E A LITERATURA 

 

Que olho sem memória  

não avista senão 

a forma ilusória 

da própria visão.  

(José Chagas, 1994) 

 

O estudo da obra montellianna demanda, para a perspectiva de análise aqui escolhida, 

o uso do conceito de ―memória‖, pois ele é fundamental para o entendimento de A Noite sobre 

Alcântara, como procedimento de retorno ao passado alcantarense. Neste capítulo, além do 

resgate do tempo vivido, empreende-se a tarefa de análise do tempo ficto, mas também ele 

passado, como espécie de memória que a obra montelliana evoca. Pois na narrativa a memória 

é elemento essencial para elaboração dos fatos. Pierre Janet "considera que o ato mnemônico 

fundamental é o ‗comportamento narrativo‘ que se caracteriza, pela sua função social, pois 

que é a comunicação.‖ (LE GOFF, 2014, p. 425), uma vez que: ―A memória, como 

propriedade de conservar certas informações, remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de 

funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações 

passadas, ou que ele representa como passadas.‖ (LE GOFF p.379).  

No estudo da história, a memória encontra-se associada ao psíquico para a 

compreensão ordenada dos fatos comprovados e elaborados na descrição da sociedade, se 

distinguindo em oralidade e escrita em sua forma de transmissão e armazenamento de 

pensamento, o que Jack Goody denomina de ―domesticação do pensamento selvagem‖, a 

passagem da sociedade de memória oral para a de memória escrita. (LE GOFF, 2014, p. 427). 

Nas sociedades sem escrita, surgiu o indivíduo especialista da memória ou homens-

memória, dos quais Le Goff apud Balandier chamou de guardiões dos códices reais, 

historiadores da corte, e diz ainda que são "a memória da sociedade" esses depositários da 

história "objetiva". Essas pessoas, geralmente, eram os "chefes de família, idosos, bardos e 

sacerdotes". (LE GOFF, 2014, p. 428). Mas vale observar que a memória transmitida pela 

aprendizagem nas sociedades sem escrita não é uma memória "palavra por palavra", pois "A 

utilização de uma linguagem falada, depois escrita, é de fato uma extensão fundamental das 
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possibilidades de armazenamento da nossa memória, que, graças a isso, pode sair dos limites 

físicos do nosso corpo para estar interposta quer nos outros, quer nas bibliotecas. Isto significa 

que, antes de ser falada ou escrita, existe uma certa linguagem (ditados populares) sob a forma 

de armazenamento de informações na nossa memória" (LE GOFF, 2014, p. 461). 

A memória se submete ao individuo para que através deste esteja presente e ao mesmo 

tempo resgata a confiança, ou pela oralidade passada pela área auditiva e corporal, com as 

marcações de memorização, ou pela escrita; neste tipo de comunicação, permite-se uma 

ordenação da informação sem a expressão corporal, e para Le Goff as duas formas sofrem 

influências do homem, mas a escrita foi um ―salto‖ para a civilização, pois permite o 

armazenamento de informações e a comunicação do tempo e do espaço, e ―permite 

reexaminar, reordenar, retificar frases e até palavras isoladas" (LE GOFF, 2014, p.434).  

Entre os guardiões da memória encontra-se o poeta, como homem possuído de 

memória, que passa a ser a testemunha inspiradora resgatada no presente como representação 

dos ―tempos antigos‖, da ―idade heroica‖, e a escrita poética transforma a identidade da 

memória em sabedoria, em verdade, assim o poeta acaba por conceber a memória inspirada na 

verdade, em sua nova verdade ―O poeta tem o seu lugar entre os "mestres da verdade" e, nas 

origens da poética grega, a palavra poética é uma inscrição viva que se inscreve na memória 

como no mármore. Para Homero, versejar era lembrar.‖ (LE GOFF, 2014, p.439). 

Na Literatura Medieval a dualidade da oralidade e da escrita formava as duas face de 

uma mesma moeda, e analogicamente a moeda seria a própria memória, a exemplo dos 

trovadores que se pautavam na memorização para a constituição das canções, técnica levada 

em um propósito de exaltação dos poemas épicos do século XI e XII: 

 

Durante muito tempo, no domínio literário, a oralidade continua ao lado da escrita e 

a memória é um dos elementos constitutivos da literatura medieval. Tal é 

particularmente verdadeiro para os séculos XI e XII e para a canção de gesta que não 

só faz apelo a processos de memorização por parte do trovador (troubadour) e do 

jogral, como por parte dos ouvintes, mas que se integra na memória coletiva como 

bem o viu Paul Zumthor a propósito do "herói" épico: ―O herói não existe senão no 

canto, mas não deixa de existir também na memória coletiva, na qual participam os 

homens, poeta e público‖. (LE GOFF, 2014, pag. 439). 

 

 

Para entendimento de memória, lembremo-nos do que diz Le Goff: ―a memória, como 

propriedade de conservar certas informações, remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de 
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funções psíquicas, nas quais o homem pode atualizar impressões ou informações passadas, ou 

que ele representa como passadas‖. (LE GOFF, 2014, 379). Uma vez que a memória auxilia 

na organização das ideias, facilita a ordenação dos fatos no passado, que, interpretados para o 

presente, podem ser compreendidos e conhecidos no futuro. 

Para Henri Bergson a representação da linguagem por meio ficcional é retomada no 

fluxo ininterrupto temporal, que denominou de durée (duração): ―continuidade realmente 

vivida, mas artificialmente decomposta para a maior comodidade do conhecimento usual‖ 

(BERGSON, 1999, p. 217). A duração, na percepção do tempo, na totalidade do tempo vivido 

ou do tempo escriturário, permite ao texto literário e ao criador/escritor conhecer os elementos 

da narrativa ou da poesia. Para Bergson, a pluralidade de significados das palavras – 

polissemia – facilita o resgate do tempo, na memória: ―Toda imagem é interior a certas 

imagens e exterior a outras; mas do conjunto das imagens não é possível dizer que ele nos seja 

interior ou que nos seja exterior, já que a interioridade e a exterioridade não são mais que 

relações entre imagens‖ (BERGSON, 1999, p. 21).  

A imagem participa da lembrança, na qual começa a se materializar na percepção; em 

Bergson, a lembrança–imagem concebe a memória como uma relação entre a lembrança pura 

e a lembrança–imagem, trazida à tona pela a percepção do presente: os três termos 

(lembrança-imagem, lembrança-pura e percepção), não se produzem isoladamente, mas em 

harmonia na elaboração da memória: ―Imaginar não é lembrar-se. Certamente uma 

lembrança, à medida que se atualiza, tende a viver numa imagem; mas a recíproca não é 

verdadeira, e a imagem pura e simples não me reportará ao passado a menos que seja 

efetivamente no passado que eu vá buscá-la.‖ (BERGSON, 1999, p. 158). 

Henri Bergson rompe com a percepção da memória como uma categoria meramente 

de armazenamento e indica que o papel do corpo não é armazenar as lembranças, mas 

simplesmente escolher, para trazê-las à consciência distinta, e, na literatura, a partir do 

momento em que o poeta remete à verossimilhança, que lhe confere a lembrança- imagem, 

propiciada no ato literário, conduz a escolha, ordenação e apresentação da obra literária. 

O recurso da memória para a obra literária é proposta com a utilização da imaginação 

e da fantasia, em que o corpo se permite a liberdade do espírito. (BERGSON; 1999, p. 210). 

O tempo cronológico pode ser alterado, histórias contadas ao reverso (futuro –presente – 
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passado) são permitidas e compreendidas. Na proposta bergsoniana, o tempo percebido em 

durée retoma o tempo da experiência interna, por ele considerado o da ―verdadeira‖ memória, 

a temporalidade com entrecruzamento do passado e o futuro, alcançado pela intuição do 

presente. Assim, em A Noite sobre Alcântara, o narrador em Natalino, transita 

constantemente no tempo durée, o leitor encontra a Alcântara do presente com o passado e os 

planos do futuro que ela poderá ser/seria, neste passeio no tempo e não na ordem cronológica, 

pois a memória proposta não está limitada linear, mas utiliza-se do procedimento literário, 

imaginativo e mimético, que são pertinente a arte na escrita. 

A imagem central para a compreensão da memória e da percepção seria a ligação entre 

matéria e espírito, no romance está a cidade de Alcântara, em sua verossimilhança e o espírito 

criativo do autor e narrador, distintos em espírito criativo, uma o criador outro a criação, na 

qual a imagem está relacionada com a obra literária, enquanto a percepção seria a imaginação 

criadora do poeta, esta formulação influenciou o fazer literário, gerando a relação entre 

memória e literatura.  

A memória transmitida pelo texto literário é constituída de palavras que passam a ser 

imagem do mundo criado pelo poeta, neste momento as palavras deixam de ter apenas caráter 

instrumental e passam a ser simbólicas, manifestadas em uma nova verdade e em seu próprio 

mundo ou em quantas interpretações se permita, assim, a memória será transmitida pelo texto 

artístico como a linguagem da liberdade onírica. 

 

 

3.1 ARTE LITERÁRIA COMO PROCEDIMENTO 

 

 

Sem imagens não há arte. A arte é pensar por imagens. 

A arte é antes de tudo criadora de símbolos.  

 (Victor Chklóvski, 1976) 

 

 

A literatura não está pautada em coisas ou situações, resulta na realidade na adequação 

entre procedimento e matéria, inserindo-a na arte. Surge, então, um conceito funcional de 

literatura, compreendida não mais como um discurso somente ornamentado e ficcional, mas 

como uma forma particular de articulação da linguagem, eu leva em conta tanto a estrutura do 
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texto, a percepção do leitor, como as formas, que, de estranhas e desautomatizadas, podem se 

tornar previsíveis. (TEIXEIRA, 1998). 

A Literatura como arte encontra-se em procedimentos baseados em teóricos 

precursores, denominados de formalistas. Roman Jakobson, Victor Chklóvski, bem como 

Tzvetan Todorov, que revelaram a escola de análise literária, desenvolvida em São 

Petersburgo e Moscou, no período de 1915 e 1930, consideram no estudo literário a 

literariedade das obras poéticas e sua compreensão como entendimento de seu sentido 

imanente. Para Boris Scnaiderman apud Victor Chklóvski: 

 
Numa época de grandes discussões, na época em que o suprematismo de Maliévitch, 

o construtivismo, a poesia de Kliébnikov e Maiakóvski subverteram todas as noções 

de consagrado, na época das transformações do palco cênico por Meyehold e da 

sucessão de imagens até então conhecida no cinema, realizada por Eisenstein, o 

assim chamado formalismo russo procurou na literatura viva e não apenas nos 

monumentos do passado aquilo que podia caracterizar a linguagem da obra literária. 

(CHKLOVSKI, Viktor, 1976, p.40.) 

 

 

Boris Scnaiderman apud Victor Chklóvski descreve o que seria o surgimento das 

primeiras teorizações do formalismo. A Arte como procedimento, de Victor Chklóvski, 

confere uma descrição do fenômeno surgido: ―O que nos caracteriza não é o formalismo 

enquanto teoria estética, nem uma metodologia representando um sistema científico definido, 

mas o desejo de criar uma ciência literária autônoma a partir das qualidades intrínsecas do 

material literário‖. 

 

 

3.2 A CONSTRUÇÃO E A FORMAÇÃO DA NARRATIVA DO ROMANCE 

 

O texto literário constitui-se uma forma particular de pensar, fundado em imagens, 

criando e recriando os símbolos, pois sem imagem a arte não existe. Na arte a percepção é 

desfamiliarizada e a literatura produz sua linguagem artística como estranhamento da 

linguagem cotidiana. Segundo Victor Chklóvski, a arte estabelece um encontro com a vida em 

sua singularidade, através do reconhecimento das coisas em processo de expansão da ―visão‖ 

poética. O que o poeta vê, todos viam, porém não enxergavam: 
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Se toda a vaidade complexa de muita gente se desenrola inconscientemente, então é 

como se esta vida não tivesse sido. 

E eis que para devolver a sensação de vida, para sentir os objetos, para provar que 

pedra é pedra, existe o que se chama arte. o objeto da arte é dar a sensação do objeto 

como visão e não como reconhecimento; o procedimento que consiste em 

obscurecer a forma, aumentar a dificuldade e a duração da percepção. O ato de 

percepção em arte é um fim em si mesmo e deve ser prolongado; a arte é um meio 

de experimentar o devir do objeto, o que é já ―passado‖ não importa para a arte. 

(CHKLOVSKI, 1976, p.45) 

 

 

Para Victor Chklóvski a retomada do estudo literário como procedimento faz 

compreender a literatura como organização resultante de um labor estético, não externo; a 

Literatura é sempre a resultante de uma forma de desassociação frente à ―soma de 

modalidades discursivas diversas‖ (LIMA, 2006, p. 334), em que são aceitas as singularidades 

subjetivas assumidas reafirmando a importância da literariedade na obra literária: 

 

Do ponto de vista do estudo literário, o que importava era a priori ou processo, isto 

é, o princípio da organização da obra como produto estético, jamais um fator 

externo. 

Roman Jakobson escreveu um trecho famoso, que se tornaria quase um manifesto do 

movimento:  

A poesia é linguagem em sua função estética. 

Desde modo, o objeto do estudo literário não é a literatura, mas a literariedade, isto 

é, aquilo que torna determinada obra uma obra literária. (CHKLÓVSKI, 1976, p.48) 

 

 

Ao citar a terminologia ―formal‖, parece remeter-nos a algo fixo, mas o que sobressai 

é pensar a arte como expressão, em que ressai a obra poética em suas qualidades intrínsecas, 

entre elas que ―a literatura não se confunde com o exame profundo da linguagem [...] nem a 

mera correção gramatical, nem a construção preciosa‖ (LIMA, 2006 p. 338), pois a literatura, 

apesar da sua qualidade estrutural, a mutação das palavras na literatura procede do 

proporcionar o ―oposto da palavra que reproduz o que já era antes dela‖ (LIMA, 2006, p. 

338), no qual:  

 

O nome ―método formal‖, solidamente ligado a este movimento, deve ser 

compreendido como um chamado convencional, como um termo histórico, e não 

devemos tomá-lo como uma definição justa. O que nos caracteriza não é o 

formalismo enquanto teoria estética, nem uma metodologia representando um 

sistema científico definido, mas o desejo de criar uma ciência literária autônoma a 
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partir das qualidades intrínsecas do material literário. Nosso único objetivo é 

consciência teórica dos fatos que se destacam na arte literária enquanto tal. 

(CHKLÓVSKI, 1976, p. 05) 

 

 

Na arte literária, a obra é uma construção realizada por ―desmembramento‖, ou o que 

Victor Chklóvski denominou de afrouxamento da forma de escrever, o que se utiliza como 

procedimento de motivação do texto literário, que como arte inspira novas formas, estilos de 

transmitir a arte do texto.  

O procedimento abordado por Chklóvski, ao analisar Tolstói, reforça que a linguagem 

artística literária é singular, passando a constituir as imagens em um processo de 

singularização, no qual as palavras se deslocam em sentidos, significados na visão de imagens 

construídas pela arte como em uma primeira imagem apresentada. 

 

 

O procedimento de singularização em L. Tolstói consiste no fato de que ele não 

chama o objeto por seu nome, mas o descreve como se o visse pela primeira vez e 

trata cada incidente como se acontecesse pela primeira vez; além disto, emprega na 

descrição do objeto, não nomes geralmente dados às partes, mas outras palavras 

tomadas emprestadas de descrição das partes correspondentes em outros objetos. 

(CHKLOVSKI, 1976, p.46.) 

 

 

A palavra que é matéria-prima na construção da arte literária passa a ser singularizada; 

Chkslovski chamou-a de dificuldade da ―matéria bruta‖: no texto literário o fato de as 

palavras se prenderem umas às outras na formação da totalidade da obra. Por essas questões, 

―O estudo da arte literária está ligado a duas espécies de dificuldades: as primeiras 

dificuldades prendem-se a seu material, que costumamos designar corretamente pelos nomes 

de: palavra, vocábulos. As seguintes ligam-se ao princípio de construção desta arte.‖ 

(CHKLOVSKI, 1976, p. 99). No entanto a arte, como o texto artístico, não pode ser tratada 

como algo estático, finalizada em si; trata-se de uma constância permanente da própria 

matéria-prima, desta forma tanto a primeira como a segunda dificuldades devem ser 

analisadas no processo artístico, já que ―a segunda dificuldade vem do fato de que 

habitualmente tratamos o principio de construção ou de formação como um princípio 

estático.‖ (CHKLOVSKI, 1976, p.100). O que faz com que a definição de literatura adquira 
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diversos sentidos, mas estabeleça semelhança e concordância com o que relaciona-se à 

linguagem em seu sentido, que se distingue do habitual, como alude Achcar, 1994: 

 

 
Um ponto comum de diferentes definições da literatura refere-se a sua propriedade 

de "carregar" a linguagem de sentido, de acrescentar um plus de significação às 

formas habituais do discurso. As alusões, assim como as outras modalidades do jogo 

intertextual constituem formas privilegiadas através das quais o texto literário se 

"sobrecarrega" de sentido, ao superpor ao contexto das palavras efetivamente 

utilizadas um outro contexto, provindo de um outro discurso - um discurso da 

"tradição literária" de que se estão reutilizando palavras, expressões, imagens ou 

traços de estilo. (ACHCAR, 1994, p. 16). 

 

 

No romance, assim como em A Noite sobre Alcântara, a construção do texto artístico 

estabelece desconstruções, tanto na linguagem, como em seus elementos (espaço, tempo, 

personagem, enredo, narrador), para que o texto se torne singular, mas também flexível. 

Portanto, a unidade estática do personagem (como toda a unidade estática na obra literária) é 

extremamente instável; essa oscila no decorrer da obra, na maneira que lhe é prescrita por 

cada caso particular, pela dinâmica geral da obra. (CHKLOVSKI, 1976, p.101.) 

Por essas questões o estudo da obra literária não pode ser feito de modo isolado, 

mesmo que a arte encontre-se em si e para si, porque o que seria linguagem artística em uma 

época poderá se tornar linguagem com outra funcionalidade, além da artística, em outra, já 

que o estranhamento inicial da imagem pode se transformar em imagem estabelecida.  

 

Entretanto, mesmo a literatura contemporânea não pode ser estudada isoladamente. 

A existência de um fato como fato literário depende de sua qualidade diferencial, em 

outros termos de sua função. 

O que é ―fato literário‖ para uma época, será um fenômeno linguístico relevante da 

vida social para uma outra e, inversamente, de acordo com o sistema literário em 

relação ao qual situa. 

Testemunha disso é o caráter literário das memórias e dos jornais num sistema 

literário e seu caráter extraliterário em outro. 

O estudo isolado de uma obra não nos dá a certeza de falarmos corretamente de sua 

construção, de falarmos da própria construção da obra. (CHKLOVSKI, 1976, p.109) 

 

 

Entende-se como Romance a forma narrativa ficcional em prosa, mais longa que o 

conto ou a novela, oriunda da mescla de estilos, como o medieval, narrativas orais, epístolas e 

textos de retórica: ―Quando no decorrer dos séculos o romance começou a emergir do seio da 
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epopeia, ficou evidente que nele a musa épica – a reminiscência – aparecia sob outra forma 

que na narrativa.‖ (BENJAMIN, p. 210); surgiu o que seria denominado Romance:  

 

 

O narrador retira da experiência o que ele conta: sua própria experiência ou a 

relatada pelos outros. E incorpora as coisas narradas à experiência dos seus ouvintes. 

O romancista segrega-se. A origem do romance é o individuo isolado, que não pode 

não pode mais falar... Escrever um romance significa, na descrição de uma vida 

humana, levar o incomensurável a seus últimos limites. Na riqueza dessa vida e na 

descrição dessa riqueza, o romance anuncia a profunda perplexidade de quem vive... 

(BENJAMIN, 1985, p. 201) 

 

 

No romance, o narrador toma seus procedimentos não emprestados da vida 

experimental, mas como desdobramento e afrouxamento de que lhe é permitido, e, desta 

forma: ―As formas artísticas se explicam por sua necessidade estética, e não por uma 

motivação exterior tomada emprestada da vida prática‖ (CHKLÓVSKI, 1976, p. 22). O 

romance, mesmo parecendo uma ―receita pronta‖, não o é, se estabelece em diversidade de 

tema, linguagem e o tempo que se encontra inserido, a homogeneidade suposta na realidade se 

descontrói com a própria evolução do gênero:  

 

 

O problema mais difícil e o menos estudado, o problema dos gêneros literários, 

resolve-se da mesma forma. O romance parece-nos ser um gênero homogêneo, que 

se desenvolve de maneira exclusivamente autônoma através dos séculos. Na 

realidade, não é um gênero constante, mas variável, e seu material linguístico, 

extralinguístico, assim como a maneira de introduzi-lo na literatura, variam de um 

sistema literário para outro. Os próprios traços do gênero evoluem. No sistema das 

décadas 20 a 40, os gêneros do ―relato‖, da ―novela‖ definiram-se por traços 

diferentes dos nossos, como se evidencia por seus próprios nomes. (CHKLOVSKI, 

1976, p.110) 

 

 

O romance destacou-se desde sua gênese pelas características trazidas do gênero 

medieval; nasceram outras narrativas que foram denominadas novelas e canções, pois a 

aceitação das produções épicas em narrativas prosaicas foram bem recebidas e, assim, os 

feitos heroicos passaram a ser narrados em prosa; a exemplo de Dom Quixote (1615), de 

Miguel de Cervantes, que ao mesmo tempo criticava as novelas de cavalaria, considerado  

precursor do que hoje se considera o romance moderno: 
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A partir dos meados do século XVIII e, sobretudo no século XIX, o romance toma 

uma outra característica. A cultura livresca desenvolve as formas de estudos, de 

artigo, de narração, de viagem, de lembranças, etc. a forma epistolar permite as 

descrições detalhadas da vida mental, da paisagem observada, das personagens, etc. 

(por exemplo, em Richardson). A forma literária de notas e lembranças dá livre 

curso às descrições ainda mais detalhadas dos usos da natureza, dos costumes, etc. 

(CHKLOVSKI, 1976, p. 159).  

 

 

A ascensão do romance pelo mundo ocorreu de forma diversificada; na Europa do 

século XVIII, o acesso às letras, o aprendizado da leitura, com a alfabetização das classes 

abastadas e das mulheres, criou uma demanda por narrativas de mais fácil compreensão, de 

temas atraentes, além do surgimento do escritor como profissão, que vivia do que produzia e 

vendia, o que levou à comercialização e difusão dos folhetins e posteriormente dos romances.  

 

 

É verdade que Richardson e Fielding se consideravam criadores de uma nova forma 

literária e viam em sua obra uma ruptura com a ficção antiga; porém nem eles nem 

seus contemporâneos nos forneceram o tipo de caracterização do novo gênero do 

qual precisamos; na verdade sequer assinalaram a diversidade de sua ficção 

mudando-lhe o nome – o termo ―romance‖ só se consagrou no final do século 

XVIII. (WATT, 2010, p. 10) 

 

 

O romance é um gênero amorfo, aceita a diversidade temática; mas no século XIX o 

romance conferiu o valor de originalidade e novidade à escritura, pois passou a expressar as 

experiências humanas; foi um avanço para a escritura em prosa literária: ―comparando à 

tragédia ou a ode, o romance parece amorfo – impressão que provavelmente se deve ao fato 

de que a pobreza de suas convenções formais seria o preço de seu realismo.‖ (WATT, 2010, 

p. 10). Com a forma algumas características que preponderavam tais como a descrição, a 

aproximação com o real, no processo de narração, a habilidade do autor em manejar as 

convenções formais adequadas, faz o texto uma obra literária. ―O romance do século XIX 

caracteriza-se por um largo emprego de descrições, de retratos psicológicos e de diálogos. Às 

vezes, representam-se esses diálogos como uma simples conversação, que nos retrata os 

personagens através de suas réplicas.‖ (CHKLOVSKI, 1976, p. 159).  

Portanto, desde o século XVIII o homem representa em suas narrativas o universo em 

que transita, e esta forma de escrita encontrou alento no romance, retratando ao longo do 

século XIX a sociedade burguesa, e já no século XX a forma romance encontra sua 
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consolidação como gênero das representações do homem, passando no século XXI ao gênero 

de polivalência e ao mesmo tempo de caráter renovador. 

 

No romance de visão com, típico de certa linha dos romances do século XX, em 

primeira pessoa, que usam monólogo interior e o fluxo de consciência e também 

típico do romance epistolar do século XVIII, haveria a predominância da narração 

sobre a diegese. (LEITE, 1987, p. 21) 

 

 

No Brasil o gênero Romance se inovou em forma, temas, e ao longo do século XX se 

apresentou de forma ímpar no panorama literário, incorporando à escrita a característica 

singular, a exemplo de Guimarães Rosa, com suas narrativas e formas discursivas admiráveis 

e estilo inequívoco. 

O debate que se trava nos dias de hoje sobre a narrativa romance encontra-se centrado 

na distinção de dois elementos – autor e narrador. Em A Noite Sobre Alcântara, Josué 

Montello, falando de Natalino, descreve-o: ―tinha ainda um belo ar marcial, a despeito de já 

fazer trinta bons anos [...] de sobrancelhas contraídas, a roupa bem talhada e o passo 

energético, dir-se-ia o derradeiro fidalgo de Alcântara‖ (MONTELLO, 1984, p.20). Mas 

quem fala assim? É o indivíduo Montello, capacitado, por sua experiência pessoal, como 

historiador, geógrafo, dentre outras coisas? É o autor, declarando conceitos "literários" sobre 

os fidalgos da Alcântara Imperial? É a experiência  universal de romance? Aqui se torna 

impreciso exatamente qual das vozes se faz presente, já que a escritura é a destruição de toda 

origem.  

A escritura passa a ser um composto de sujeitos com a diversidade de identidades, nas 

quais se perdem algumas, tais como o do autor. É isso o que pensamos. O que sabemos 

apenas é que a voz que articula a descrição ou indiciação da personagem Natalino é voz que 

se nos apresenta na primeira pessoa; essa voz, devido à crença que houve uma crescente 

subjetivação na literatura a partir do Romantismo, muita vez é confundida com a voz do autor, 

mas nada nos obriga a afirmar que seja assim. Há, nesse sentido, uma voz narrativa, a da 

personagem Natalino, e uma outra, que fala dessa voz, que se encontra cima dela ou além 

dela, havendo desse modo mais de um foco narrativo em A Noite sobre Alcântara.    
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Ao contar uma história, transforma-se o real em um exercício simbólico da morte do 

autor para o nascimento do narrador e da escritura – o romance inicia-se. (BARTHES, 2011, 

p. 66). 

Para reconhecer o narrador, algumas questões são necessárias: segundo Norman 

Friedman, são preciso respostas a perguntas prévias para distinguir o tipo de narrador que se 

encontra na obra, tais como: quem conta a história? O narrador está em primeira ou em 

terceira pessoa? É uma personagem em primeira pessoa? Não há ninguém narrando? De que 

posição ou ângulo o narrador conta a história? Que canais de informação o narrador utiliza 

para comunicar os fatos ao leitor (palavras? pensamentos? .percepções? sentimentos? Do 

autor? Da personagem? Ações? Falas do autor? Da personagem? Ou uma combinação disso 

tudo?); a que distancia o narrador coloca o leitor da história ? (LEITE, 1987, p. 24). 

O narrador no romance traz a obra a sua singularidade em um esforço de convidar o 

leitor para adentrar a obra e a própria categoria do narrador que será interpretado e analisado 

de acordo com o avanço do leitor pela obra (LEITE, 1987, p. 79); desta forma Lefebve não 

considera a distinção entre narrador e autor algo explicito, uma vez que o narrador culmina 

em um ser ficcional, uma das facetas ou máscaras do próprio autor (implícito), a observar. 

Portanto, estabelecer a distinção entre narrador e autor passa a ser uma condição necessária 

para a análise do texto literário, assim como ao debruçamento na obra (LEITE, 1987, p. 22).  

Para Todorov a imagem do narrador seria concomitante a do autor implícito de Booth, 

assim seria também a imagem do leitor, mas a imagem do narrador não se pode confundir 

com o autor real. (LEITE, 1987, p. 23).  

A memória para a Literatura está como face da mesma moeda, pois são constituintes 

do fazer artístico, imagens são trazidas, buscadas para o entendimento, interpretação do 

presente e construção do futuro, e no fazer literário são materializadas em textos: poemas, 

contos, crônicas, romances e em tantos outros gêneros possíveis, que existiram, existam e 

possam a passar existir.  

Para o presente trabalho, uns dos pilares fundamentais para a possível investigação foi 

a memória, paralela aos procedimentos da arte, sustentando a teoria literária do gênero 

romance, possibilitando a concretização da imagem de Alcântara ficcional com a Alcântara 

histórica e geográfica, sabe-se que ambas são independentes, porém a memória encontrada 
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nos registros, nos ditos populares, na pesquisa de conhecimento e reconhecimento da cidade, 

fez sentido ao verossímil no romance de Josué Montello, A Noite sobre Alcântara, capaz de 

nas próximas linhas entender como a Memória, a Arte, a História complementa a Literatura, 

não pensando que uma depende da outra, mas compreendendo o processo de enriquecimento 

quando trabalhadas juntas. 

 

 

História e estória de uma cidade espectral, de uma cidade engolfada na morte, A 

Noite sobre Alcântara não exibe apenas os quadros da decadência social. Construída 

na simetria entre a decadência polis e a agonia inexorável de seus habitantes. O fato 

histórico condiciona o destino humano; a circunstância social plasma a destruição 

das vidas, permitindo ao romancista estabelecer rigorosa homologia entre a sorte da 

cidade e a fortuna dramática de seus personagens. Por isso eles assumem dimensão 

simbólica: nas cidades mortas todos nós agonizamos. (Franklin de Oliveira, in 

MONTELLO, 1984) 

 

 

Passa a ter sentido a finalidade das partes em uma totalidade compreendida como 

construção do indivíduo como ser social que o é. Na próxima partitura este ―laço‖ estará ainda 

mais presente, pensando que o romance montelliano resgata e faz a reflexão da Alcântara que 

alcança o leitor, o estudioso e o curioso de ampliar seus horizontes sobre a História, mas 

também sobre a estória que constitui a cidade e o ser de cada um como parte de um todo, ao 

qual pertence desta forma, que o narrador transmite a quem lê o romance e ―provoca‖ muitas 

indagações que poderão ou não encontrar respostas. 
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4. MARAÑÓN A MARANHÃO: RIOS QUE CORREM AO MAR 

 

A etimologia de Maranhão tem herança na grafia hispânica Marañón, cognato de 

mpará-nã (em tupi, "rio largo", mar), em referência ao rio Amazonas. Marañón era como os 

espanhóis se referiam à bacia amazônica no período colonial. Em português, a origem seguia 

o mesmo significado: o rio Amazonas, "rio-mar". Atualmente, o Maranhão não abrange o 

Estado do Amazonas; a antiga denominação do estado, no período entre 1621 e 1709, 

significava um Estado, que abrangia todo o norte do Brasil, agrupado sob o nome Maranhão, 

com capital em São Luís, a partir de uma iniciativa da administração espanhola sob a União 

Ibérica. Assim assevera Mário Meirelles: ―Do que não há dúvida, é de que o nome da terra 

nos veio do rio, ainda hoje Marañon em plagas peruanas, porque assim designado antes e 

porque confundida a sua foz com o golfão em que demora a Ilha de São Luís.‖ (MEIRELLES, 

2015, p. 38). 

Quando os europeus chegaram às terras em que hoje se encontra o Maranhão, a 

chamada Ilha de São Luís era denominada de Upaon-Açu, e nela encontravam-se habitantes 

aborígenes - os tupinambás fugidos da ocupação portuguesa do Brasil, que se encontravam 

distribuídos por 27 aldeias, em um total de mais ou menos dez mil indivíduos, organizados 

em tabas (aldeias) e ocas (casas), com utensílios domésticos rudimentares e armas como o 

arco e a flecha; esses primeiros habitantes foram chamados de maranhaguaras. Em 08 de 

setembro de 1612, depois de um período de estranhamento e aproximação entre franceses e 

indígenas, realiza-se a solenidade de fundação de uma colônia francesa, erguendo-se um forte 

à beira mar que foi chamado de Saint Louis, em homenagem ao rei menino Luís XIII, e estava 

“assim fundada a França Equinocial‖ (MEIRELLES, 2015, p. 55). 

Na obra A Fundação Francesa de São Luís e seus mitos (2002), de Maria de Lourdes 

Lauande Lacroix
9
, a autora demonstra como na história do Maranhão inexistem referências 

documentais à fundação da cidade de São Luís pelos franceses e diz que, no final do século 

XIX, consta a menção lusitana, designando-se a Ilha como ―a região mais lusitana do Brasil‖ 

                                                           
9
 Maria de Lourdes Lauande  Lacroix professora e pesquisadora da Universidade Federal do Maranhão do 

departamento de História. 
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(LACROIX, 2002). Nesta obra, Lacroix percorre a memória histórica da cidade e 

desconsidera os franceses como invasores e passa a considerá-los como ―fundadores‖. No 

entanto, ―o mito da fundação maranhense pelos franceses ressurge, em uma ‗história 

imperial‘, onde parte dos republicanos absorveu os modelos franceses, no intuito de 

aproximação com a colônia em uma ideia de singularidade da província‖ (LACROIX, 2002, 

p. 50).  

O súbito enriquecimento do Maranhão, desde o século XVIII, com a agricultura de 

algodão e açúcar, caracterizou em hábitos oriunda da aristocracia em propiciar o letramento, 

como o luxo de mandar seus filhos a estudar na Europa, criou um campo propício ao 

surgimento de um núcleo intelectual bem ao gosto do modelo do romantismo literário 

(MEIRELES, 2001, p. 266-267). O período do Império foi o auge do Maranhão, com o 

panorama econômico favorecido com a lavoura e o comércio, que viu o surgimento da elite 

latifundiária e de uma nobreza rural que colocou a Província do Maranhão no cenário 

nacional também no campo político e cultural. Os franceses com seu comércio de artigos de 

luxo (joias, perfumes, tecidos) contribuíram para o requinte do Maranhão e assim São Luís e 

Alcântara transformaram-se, em sua arquitetura, em seus hábitos, que impressionavam os que 

ali chegavam, tornando-se referência em todo país, inclusive na literatura. 

No período compreendido entre 1832 e 1868, pouco depois da Independência do 

Brasil, a aproximação com a cultura europeia proporcionou o início de uma produção literária 

relacionada às primeiras fases do romantismo literário europeu, surgindo o chamado Grupo 

Maranhense, escritores do estilo romântico com destaque nacional e internacional, como o 

próprio Gonçalves Dias. 

O pesquisador e professor Dr. Henrique Borralho, em sua tese intitulada A Athenas 

Equinocial: a fundação de um Maranhão no Império brasileiro, relata que ―a história da 

literatura brasileira menciona a ausência de literatos maranhenses em momentos da 

inventidade literária antecedente ao Romantismo‖ (BORRALHO, 2009, p. 212). 

Borralho (2009) apresenta Gonçalves Dias como ―a pedra angular‖ para a Athenas 

Brasileira: 

 

Em todos os periódicos pesquisados, não foi tão comum a referência ao lugar de 

nascimento de Gonçalves Dias, mas sim ao lugar de pertencimento de sua obra, ou 
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seja, a literatura brasileira. A literatura, embora se alimentasse das diferenças para o 

escopo de sua criação artística, não poderia dar ênfase às disputas intraregionais, 

pois o projeto criador da nação deveria estar acima de qualquer questiúncula. Não à-

toa, a historiografia histórica e literária sempre se reportou ao que se passava fora 

dos limites do Rio de Janeiro como ―questões regionais‖ e o que passava dentro dos 

limites do Rio de Janeiro como ―questão nacional‖. Não por acaso raríssima foi a 

menção a São Luís enquanto Athenas Brasileira nos jornais fluminenses.  

A Athenas Brasileira não poderia ser uma região específica do Brasil ou ter 

elementos de uma única região. Consequentemente, a historicidade das 

especificidades locais e regionais foi subtraída pelo elo aglutinador do império que, 

atraindo intelectuais de vários lugares da nação, confeccionaram uma literatura de 

tipos específicos, ou seja, uma história à brasileira e não apenas pernambucana, 

baiana, maranhense etc. 

Entretanto, Gonçalves Dias serviu como vórtice tanto para a construção da literatura 

quanto para os defensores de Athenas brasileira. À medida que os jornais 

fluminenses, indiscriminadamente, apontavam-no como um dos pilares da literatura 

brasileira, os maranhenses reivindicavam seu lugar de ―pertencimento social‖. — 

―Pertencia ao Maranhão!‖, bradaram os maranhenses: o lugar torrão que lhe 

permitiu os caracteres geniais que o resto da nação tomou conhecimento. Quanto 

mais na capital do império ele angariava prestígio, tanto mais arrefecia o orgulho 

‗por ser maranhense‘ e não por ‗apesar de ser maranhense‘. É que, nesse âmbito, as 

contradições políticas, sociais e culturais da província ficavam escondidas, não 

sublinhadas. (BORRALHO, 2009, p. 214). 

 

 

Ao falar da história do Maranhão, não se pode olvidar do contexto literário da qual fez 

parte a então aristocracia brasileira, dos seus importantes nomes na arte de escrever, como o 

próprio Gonçalves Dias. Ainda no século XIX, a produção literária maranhense nos campos 

da literatura, do jornalismo, em que sobressaiam jornais com elementos literários, e a 

realização de saraus, organizados pelos grupos de leitura de obras, eram elementos de cultura 

e de sociabilidade importantes. É no século XX, mais precisamente em 10 de agosto de 1908, 

que foi fundada a Academia Maranhense de Letras - AML, aos moldes da Académie 

Française, e essa Instituição propunha-se ―o desenvolvimento da cultura, a defesa das 

tradições literárias do Maranhão e o intercâmbio com os centros de atividades culturais do 

Brasil e do estrangeiro‖ (DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO, em 27. nov.1979, p.3). Desta 

forma, contar a história do Maranhão é poetizar um tempo vivido de política, conquistas, mas 

também da arte de escrever. 

É justamente o que faz Josué Montello em seu A Noite sobre Alcântara, pois ao invés 

de se debruçar sobre supostas injustiças feitas aos grupos literários maranhenses durante o 

Império, que não reconheceu, na escrita da história da literatura brasileira levada a termo 
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pelos letrados ligados ao IHGB
10

, a cor local – somente a nacional – da poesia, por exemplo, 

maranhense, ele, Montello, atém-se ao local para revelar como a memória é elemento de 

articulação de todo o passado e como o atualiza, sendo, sobretudo nas Letras, oposição a 

esquecimento. Na memoração de Alcântara levada a termo por Montello, efetua-se a 

articulação dos tempo e espaço memoriais do Maranhão imperial com toda a sua 

singularidade, que é o que veremos a seguir.    

 

 

4.1 ALCÂNTARA: EM UMA LENTE MEMORIAL 

 

Não se pode ver Alcântara 

a olho nu 

Alcântara requer 

  uma lente memorial 

para ampliar 

o que se contempla para trás 

ou por detrás de nossas ruínas 

humanas 

ou para além do nosso esquecimento 

através dos muros 

endurecidos 

dos séculos 

(CHAGAS, 1994). 

 

Em 1612, onde se encontra hoje a cidade de Alcântara, já havia um aglomerado de 

aldeias das quais fazia parte uma com o nome de Tapuitapera (terra dos índios). Com a 

denominação de Alcântara, esse primitivo lugar de índios foi ocupado por portugueses, e a 

fundação desse povoamento europeu data de 22 de dezembro de 1648, e é uma das mais 

antigas cidades maranhenses, precedendo até mesmo a capital do Estado – São Luís. A 

trajetória histórica vai de aldeia à cidade, passando por capitania, vila e comarca; Alcântara 

destaca-se como referência cultural e tecnológica nos dias de hoje (LIMA, 1988, p. 8). 

 

 

 

 

                                                           
10

 IHGB: Instituto Histórico Geográfico Brasileiro 
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Figura 1: Mapa do Maranhão, localização Alcântara. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/alcantara_ma 

 

Alcântara, no Maranhão, foi o centro de produção de arroz e algodão nacional, uma 

vez que suas terras eram extensas e férteis; devido à criação da Companhia de Comércio do 

Grão-Pará e Maranhão, houve um incremento do desenvolvimento da produção econômica da 

cidade, em uma época de riqueza e crescimento, pontuada como importante para a aristocracia 

maranhense, ―... Alcântara era vila ‗mui populosa e mais rica do que São Luís, por ter muitos 

lavradores abundantes de escravos‖ (LIMA, 1988, p. 15). Ao ensejo de ter a promessa de 

visita de Dom Pedro II, que nunca se concretizou, gerou-se uma competição entre Barões para 

construir o que chamavam de o mais belo Palácio para hospedá-lo. Esse imponente conjunto 

arquitetônico, composto por sobrados, igrejas e conventos, testemunhos do poderio 

econômico, compreende hoje o Centro Histórico da cidade. Conforme ressalta Lima (LIMA, 

1988, p.15): ―Em 1817, era vila grande com boa casaria vistosamente situada em terreno 

levantado, e em 19, tinha muitas casas sólidas de cantaria, grandes negócios e seus 8.000 

moradores desfrutavam de florescente e crescente bem-estar‖. 
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Com o declínio da exportação do algodão do Maranhão para o mercado europeu, a 

abolição
11

 da escravatura e o deslocamento da produção maranhense para outras plagas 

culmina o período de decadência econômica da Vila de Alcântara. Estes serão os principais 

fatores responsáveis por um longo período de estagnação econômica de Alcântara: 

 

Pela lei provincial de 5 de julho de 1836 foi elevada a cidade e este século XIX 

marcaria o início da derrocada, motivada, entre outros fatores, pela ascensão 

econômica do Pindaré, Mearim e Baixo-Itapecuru, favorecidos pela navegação a 

vapor. A libertação dos escravos, com a desorganização da economia, encerrou o 

processo, ao que também influíra o desprezo da geração que deveria substituir os 

antigos lavradores, geração de filósofos, bacharéis, literatos, que se encaminhariam 

para a magistratura, a politica, a administração, ao invés do campo e do engenho. 

(LIMA, 1988, p. 16). 

 

 

Em 22 de dezembro de 1948, na data do tricentenário de sua elevação à Vila, 

Alcântara é tombada como Cidade Histórica e Monumento Nacional, pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional: 

 
(...) em Alcântara se conservam, no todo e na parte, valiosas edificações de caráter 

civil religioso e militar a atestarem a ancianidade de sua história e o alcance de sua 

contribuição; para o desenvolvimento da comunidade nacional e que tais vestígios 

devam ser apreciados e protegidos em seu conjunto, de modo a manter a 

caracterização da feição da paisagem em que se integram (BARRETO JR, 2009, 

p.24). 

 

 

Nessa herança se contemplam igrejas, como a de Nossa Senhora das Mercês, Nossa 

Senhora do Carmo, Capela do Desterro, Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, de Nossa 

Senhora do Livramento e as ruínas da Matriz de São Matias, São Francisco e da Igreja de 

Santa Quitéria; os sobrados da Ladeira do Jacaré, da Rua das Mercês, o conjunto 

arquitetônico da Praça da Matriz, da Rua Grande e da Rua Direita. Também constituem 

importantes pontos de contemplação monumentos como: o Pelourinho, as ruínas do Palácio 

                                                           
11 Abolição no Maranhão: De acordo com o Prof. Dr. Josenildo Pereira (2007) a abolição do trabalho escravo se 

ampliou, principalmente em 1880 refletindo a ideia de uma crise gerada permanência da escravidão e assim, a 

solução era substituí-la pelo trabalho livre e reorganizando a agricultura. O pensamento tinha que se modernizar 

e caminhar com a nova conjuntura do país. 
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Negro, Ruínas do Barão de Mearim, Ruínas do Convento dos Padres Carmelitas, Ruínas do 

Barão de Pindaré, Passos da Paixão de Cristo, Forte de São Sebastião, Ruínas da Rua da 

Amargura e ainda as Fontes das Pedras e da Mirititiua.  

Somado a esse patrimônio edificado, a cidade também possui uma grande diversidade 

de grupos sociais, que constituem as comunidades tradicionais que se encontram instaladas na 

zona rural do município, remanescentes dos negros africanos e indígenas que se instalaram na 

área a partir da retirada dos proprietários das fazendas produtoras de algodão e açúcar e 

também de ordens religiosas, que, a partir da decadência econômica, abandonaram suas terras 

e estas passaram a formar esses agrupamentos étnicos. Sobre as comunidades tradicionais, 

Barreto Jr. apud IPHAN et. al. (2008, p.347) acrescenta que: ―Trata-se de um modo de 

organização social particularizada e atos autônomos que recusam e contestam a subordinação 

e a submissão forçada a terceiros, com base em uma identidade étnica comum‖. 

A população alcantarense é herdeira de uma história de riqueza, de luta e sofrimento; 

com o declínio econômico, a população abastada foi embora da cidade para tentar se 

estabelecer em outros lugares, em especial na capital, deixando para trás os falidos, os pobres 

e ex-escravos que foram obrigados a aprender a sobreviver com o que restara da cidade: 

 

A desgraça chega de pés leves, diz Odylo Costa Filho
12

, ―a ruina se instalou e a 

decadência se estende a tudo‖. Alcântara transformou-se numa cidade triste, a qual 

só as festas do Divino conseguem sacudir. 

Nas portas de suas igrejas, nas noites silenciosas, as velas das promessas ardem, 

batidas pelo vento. As chamas tremem, fracas e indecisas, a cera desmanchada nos 

degraus de cantaria, o pavio apaga-não-apaga. A agonia lenta e angustiamente 

lembra a dos moribundos, que as mulheres de Alcântara tantas vezes ajudaram a 

morrer. A velha cidade agoniza e ninguém implora: não deixam Alcântara penar! 

(LIMA, 1988, p. 17). 

 

 

Na década de 80, a cidade recebe o Centro de Lançamento de Alcântara
13

. A escolha 

de Alcântara foi devido à posição geográfica, permitindo um baixo custo no lançamento de 

                                                           
12

 Odylo Costa Filho, jornalista, cronista, novelista e poeta, nasceu em São Luís, MA, em 14 de dezembro de 

1914, e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 19 de agosto de 1979. Ocupante da Cadeira 15, eleito em 20 de 

novembro de 1969, na sucessão de Guilherme de Almeida e recebido pelo Acadêmico Peregrino Júnior em 24 de 

julho de 1970. Entre suas obras encontra-se a introdução aos desenhos da pintora Renée Levèfre com o livro 

intitulado, Maranhão: São Luís e Alcântara (1971). 

 
13

 Centro de Lançamento de Alcântara (CLA) é a Base da Aeronáutica de onde são feitas pesquisas espaciais, 

tanto para o Brasil como aos outros países. 
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foguetes e satélites pela proximidade da linha do Equador. Apesar do crescimento 

populacional e tecnológico que abriga a cidade de Alcântara, pouco se mudou no que se refere 

à sua arquitetura e à vida de seus habitantes. 

 

 

Figura 2: Museu de Cultura Aeroespacial, 2018  

Fonte: http://www.secti.ma.gov.br/centro-de-cultura-aeroespacial/ 

 

Na sede do município encontram-se, ainda preservados, os casarões, igrejas, 

praças e ruas inteiras em ruínas, como herança do seu período áureo, demostrando a sua 

imponência. Nas comunidades mais distantes da sede, ainda resistem as tradições dos índios e 

dos negros que ali habitaram na época da escravidão, cujos descendentes fazem questão de 

manter as características dos seus ancestrais, numa demonstração de preservação de 

identidade. 
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5. A NOITE SOBRE ALCÂNTARA: MEMÓRIA DE OUTRORA 

 

Ainda hoje pode-se ver a ruína do palácio que estava sendo construído 

especialmente para hospedar o imperador: algumas paredes e portais de mármore 

mantêm-se ainda de pé em meio ao amontoado de pedras de cantaria, devidamente 

preparadas para compor os muros e arcos... Alminta
14

 foi abandonada. A história dos 

ratos começa aí onde acaba a dos homens. 

(GULLAR, 1997) 

 

Publicado em 1978, A noite sobre Alcântara, de Josué Montello, exalta a despedida, o 

declínio econômico de Alcântara como uma cidade que agoniza, mas que ainda se vê nos 

tempos de riqueza e fartura. Período da libertação dos escravos e a escassez de mão de obra para a 

lavoura, a economia leva os poderosos da época a ruína, e ao endividamento:  

 

Ouvi dizer que [...] tomou dinheiro emprestado a dois agiotas [...]. Deve ao padeiro, 

deve ao açougueiro [...] deve até mesmo ao peixeiro, que lhe leva o peixe na porta. E 

todas as vezes que um dos credores vem cobrar a dívida, o Barão o recebe, trazendo 

consigo os cachorros, presos na corrente (MONTELLO, 1984, p. 190).  

 

 

O contexto histórico se encontra em um período em que aristocracia maranhense, com 

grande influência na província, eleva a construção de sobrados, mansões, igrejas, conventos, 

com o advento de finanças oriundas do setor pecuarista em desenvolvimento. A partir de 

1852, com o crescente número de engenhos de cana-de-açúcar e culturas de algodão e cereais, 

em todo país, Alcântara decai, devido à concorrência. (MEIRELLES, 2013) Com a crise 

arrolada entre 1865 e 1870, o país é atingido pela emigração nas lavouras, e, no Maranhão, 

seu panorama econômico, advindo da agricultura, chega à falência; a aristocracia que vê como 

saída vender os bens, deixar a cidade em busca de melhoria, e enviar seus herdeiros para 

estudos. 

Na cidade de Alcântara os habitantes que permaneceram foram os menos abastados, as 

construções arquitetônicas ficaram em ruínas e abandono. 

O escritor Josué Montello se inspira, neste cenário histórico de Alcântara, para o 

desenvolvimento do seu romance, bem como no Maranhão em sua totalidade, para outros 

cenários de muitas de suas obras. 

                                                           
14

 Personagem do poeta Ferreira Gullar em Cidades Inventadas, cuja temática é remetida a cidade de Alcântara.  
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Figura 3: foto de Josué Montello na Academia Brasileira de Letras 

Fonte: http://www.academia.org.br/academicos/josue-montello/biografia 

 

Josué de Sousa Montello, jornalista, professor, romancista, cronista, ensaísta, 

historiador, orador, teatrólogo e memorialista, nasceu na cidade de São Luís, no Maranhão, 

em 21 de agosto de 1917. Ocupou a cadeira n.29, na Academia Maranhense de Letras, na qual 

foi recebido em 4 de junho de 1955, pelo acadêmico Viriato Correia. Em 1932 integrou a 

Sociedade Literária Cenáculo Graça Aranha, em que se congregaram os novos escritores do 

Maranhão de filiação modernista. Até 1936, colaboraram nos principais jornais maranhenses, 

notadamente A Tribuna, Folha do Povo e O Imparcial. No fim de 1936, transferiu-se para o 

Rio de Janeiro. Integrou, logo a seguir, o grupo intelectual que fundou o Dom Casmurro, na 

fase dirigida por Álvaro Moreyra.  

O autor foi também membro de importantes institutos e academias nacionais e 

internacionais, inclusive da Academia Brasileira de Letras, sendo homenageado através de 

vários títulos honoríficos. Faleceu em 15 de março de 2006, na cidade do Rio de Janeiro, onde 

viveu seus últimos dias. 

http://www.academia.org.br/academicos/josue-montello/biografia
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A pesquisadora Agda Adriana Zanela
15

, em sua tese de Doutorado intitulada  A 

epopeia maranhense de Josué Montello: desvendando a poética montelliana em quatro 

romances, ao descrever os passos de Montello, informa que:  

 

O autor não só lia, mas também estudava os romances, pois considerava a literatura 

como uma aprendizagem permanente na qual o escritor mistura a experiência alheia 

à sua própria. De sua vasta experiência como leitor, surge uma produção literária 

que, apesar de extensa, não prescinde do capricho e da qualidade.  (ZANELA, 2009, 

p. 22). 

 

 

Josué Montello recebeu diversos prêmios
16

 brasileiros e algumas de suas obras foram 

traduzidas e filmadas, no Brasil e em outros países. Com o livro A Noite Sobre Alcântara, 

recebe o Prêmio Literário Nacional (1979) de romance, em Brasília. O mesmo recebeu duas 

traduções estrangeiras: para o sueco Natt ever Alcântara
17

, 1988, e para o italiano Notte su 

Alcântara
18

, 1997. 

A obra de Josué Montello, A Noite sobre Alcântara, narra a história da cidade, a partir 

de 1870, com o início da Guerra do Paraguai
19

 e o advento das novas ideias filosóficas e 

políticas que pressionaram a abolição da escravidão, o que fez estremecer a monarquia. É 

nesse conflito que surge o enredo romanesco de Montello com um cenário inspirador. 

A noite sobre Alcântara principia com a decisão do jovem Natalino (protagonista) de 

deixar a casa dos pais na cidade de Alcântara, depois da guerra, seguindo o destino de vários 

                                                           
15

 ZANELA, Agda Adriana. Doutora em Estudos Literários pela Universidade Estadual Paulista Faculdade de 

Ciências e Letras - UNESP – Campus de Araraquara, 2009. 

 
16

 Entre os prêmios estão: Prêmio de Romance da Associação Paulista de Críticos de Arte, 1978 e o Prêmio 

Nacional de Romance do Instituto Nacional do Livro, 1979. Ambos devido à publicação de A Noite sobre 

Alcântara, em 1978. 

 
17

 Ver anexo 3: As capas das edições traduzidas para o Sueco e Italiano. 

18
 Idem 

19
 Guerra do Paraguai: guerra que teve como fruto das ambiciosas intensões do ditador paraguaio Solano López 

de assumir o controle de ―parte do território uruguaio, desde as antigas missões argentinas e das reduções 

jesuíticas no sul do Brasil, formando assim o Paraguai Maior‖ (HEICHEL; GUTFREIN, 1995, p. 35). Tendo as 

camadas mais baixas sociais brasileiras que foram convocados para formar os batalhões de soldados, que 

aproveitavam as oportunidades para fuga, aumentando o número de desertores os soldados eram, geralmente, 

homens livres ou ex-escravos ou mesmos escravos. 
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jovens que por lá não viam mais oportunidade de alargar profissionalmente seus passos, pois 

depois de sua experiência de lutar pelo império, Natalino já não é o mesmo, apresenta-se com 

pensamentos abolicionistas e republicanos, resultado da influência do contato na guerra com 

os negros que lutaram ao seu lado, o que fará com que suas ideias entrem em choque com os 

valores da aristocracia alcantarense da época, inclusive os de sua família.  

Natalino, na noite da antevéspera da passagem do século XX, planeja ir embora de 

Alcântara, sem a intenção de voltar; fecha a porta do sobrado onde morava e lança a chave 

colonial no matagal. Mas o destino, por ventura, acaba perdendo o barco que o levaria à 

capital maranhense, retorna e pede ao seu empregado que lhe procure a chave para que 

adentre em seu casarão e possa passar ali a noite; enquanto isso, Natalino decide passear pela 

cidade em uma caminhada cheia de memórias. A partir de então, a narrativa se entrelaça com 

a história de Natalino, com a historiografia da cidade de Alcântara, perpassando o tempo de 

outrora com suas riquezas e farturas. 

Natalino, filho do Visconde de São Marcos, acaba por desapontar o pai assim que 

chega da guerra, pois rejeita a política monarquista, da qual o pai fazia parte. Primeiramente, a 

sua chegada foi uma surpresa a todos, pois pensavam que Natalino estivesse morto, já que não 

obtinham notícias suas há algum tempo. Quando Natalino retorna, a cidade começa a ver o 

quanto seus pensamentos estão mudados e se distanciam do que sua família espera dele, e os 

costumes da pacata cidade já não condizem com seus ideais inovadores de abolicionista e 

republicano. Para descontentamento de todos (família e sociedade), Natalino se recusa a 

casar-se, em uma época em que o matrimônio era de suma importância para os laços 

patriarcais, mas ele, que se acreditava estéril, não via motivo de privar uma mulher de ter 

filhos.  

No desenvolvimento do romance, aparece outra personagem, Maria Olívia, filha do 

Barão de São Matias. Natalino demonstra um sentimento de ternura especial por ela, ambos 

pertenciam ao mesmo grupo social, a aristocracia, e ainda tinha em comum a experiência de 

ter vivido tempos longe de suas famílias e tido experiência que os tornavam modificados para 

os padrões de suas famílias e da cidade. Assim, ao retornar, já se encontraram com novas 

ideias; no mesmo período que Natalino foi para a guerra, Maria Olívia foi estudar em Paris 

em um convento. Os dois, de personalidades fortes, pensamentos avançados para época, 
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apesar do grande carinho um pelo outro, não chegam a ter um romance, pois para eles o 

casamento não faz parte dos seus planos. Natalino, por causa da esterilidade, e Maria Olívia, 

devido a um defeito na perna causado pela queda de um cavalo.  

Em seguida, o romance relata fatos da vida de Natalino entremeados por narrativas de 

Maria Olívia em seu diário, em que ela acaba desabafando e descrevendo suas angústias com 

relação aos seus sentimentos. Maria Olívia soluciona seu desejo de maternidade se dedicando 

às suas alunas, sem ter concretizado nenhum relacionamento amoroso; no decorrer da 

narrativa, ela acaba revelando o seu segredo ao se recordar de sua vida no internato, sobre a 

experiência homossexual com uma amiga confidente chamada Louise, a qual sempre descreve 

com carinho. 

Ao fim do romance, culmina a narrativa com Natalino retornando ao ponto inicial do 

romance, em sua caminhada pela cidade. Durante seu passeio, foi surpreendido com a notícia 

da morte de seu primo na festa de fim de ano, e neste mesmo momento da narrativa  Natalino 

acaba encontrando o filho que tivera com Maria da Glória, mas que não assumira, pois se 

considerava estéril, mas se surpreendeu com a semelhança do rapaz frente a ele, quando era 

mais novo, e pairou a dúvida e o remorso, que faz com que Natalino se arrependa de não ter 

casado. Em seguida encontra-se com Maria Olívia, emocionados se despedem e Natalino, 

apesar de convidá-la para ir com ele a São Luís, acaba indo sozinho.  

O que se percebe no Romance é que Montello estabelece um elo entre o declínio da 

cidade e seus habitantes. O espaço em ruínas é metáfora da degradação humana em suas 

personagens com seus dramas, sofrimentos, angústias, e acabam personagens e espaço se 

entrelaçando em um enredo agonizante:  

 

 

História e estória de uma cidade espectral, A Noite sobre Alcântara não exibe apenas 

os quadros da decadência social. Construída na vertente psicológica, ela estabelece 

perfeita simetria entre a decadência da polis e a agonia inexorável de seus 

habitantes. O fato histórico condiciona o destino humano; a circunstância social 

plasma a destruição das vidas, permitindo ao romancista estabelecer rigorosa 

homologia entre a sorte da cidade e a fortuna dramática de seus personagens. Por 

isso eles assumem dimensão simbólica: nas cidades mortas todos nós agonizamos. 

(MONTELLO, 1979, prefácio) 
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O texto literário montelliano ficcionaliza o mundo imaginário das personagens, dando-

lhe ordem ao tempo em um processo de rememoração e de narração, o que faz A Noite sobre 

Alcântara, através de Natalino e Maria Olívia, resgatar o cenário da cidade da Imperial, 

reencontrada na narrativa onírica do autor. 

 

5.1 A TRAVESSIA: ANTES DO PASSEIO E O POETA  

 

É que a noite de Alcântara incorpora  

O que ficou de apagada aurora 

Cujo sol não se acende nunca mais. (José Chagas, 1994) 

 

A obra de Josué Montello, A Noite sobre Alcântara, inicia-se com um prólogo como 

um texto que antecede uma obra escrita e que tem por objetivo apresentá-la ao leitor. Para os 

gregos, ―prólogo‖ significa "escrito preliminar", é a introdução de um trabalho escrito, em que 

o autor desenvolve as ideias preliminares sobre as quais irá discorrer. Com Josué Montello, o 

prólogo representa a parte inicial do romance, com apresentação do enredo, em uma 

preparação ao próprio leitor, para o que o espera nas próximas páginas, como uma explicação 

da obra, o que se pode esperar da Alcântara que será contada. Ao iniciar o prólogo, destaca-se 

a memória como direcionamento ao passeio topográfico da personagem pela cidade, em um 

caminho nostálgico. 

O narrador tece um romance para a sua geração e para a geração por vir, ao tempo em 

que fala da cidade de Alcântara como um passado supostamente vivido; representa o devir e o 

presente, no qual o momento em que se escreve é uma clivagem do tempo, recordando os 

velhos sobrados que ainda estão em pé e que se alteiam, os sobrados são imagens retomadas 

do passado. O narrador prepara o leitor para a narração em uma repartição do tempo: presente 

do passado, passado frente ao presente e passado frente ao porvir. Aqueles que estão por vir: 

vejam! Os que estão no presente, veem, mas o quê? Se somente resta o silêncio e a solidão em 

que se encontra a cidade. O narrador é ao mesmo tempo ele mesmo e outro, em um constante 

distanciamento do seu enredo:  
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A chave rangeu na fechadura perra, e eu pude perceber que Alcântara se completava, 

rediviva, intacta, só para mim, exatamente como foi outrora, no viso e nos flancos de 

suas colinas, resistindo ao tempo e à indiferença dos homens, à branda luz do 

entardecer. (MONTELLO, 1978, p. 08) 

 

 

O silêncio e a solidão são metáforas
20

 evidenciadas para a descrição em sua primeira 

parte do romance. Para o autor, um lado da história, que era a vida na cidade, não veio ao 

presente do que observa, da Alcântara Imperial somente restaram ruínas, do que havia 

outrora, mas não há tudo, não se a contempla para ilustração aos presentes do que foi a 

majestosa Alcântara do passado. Mas os sobrados são a representação simbólica dos três 

tempos: passado, presente e do porvir. 

O tempo passado seriam os sobrados que já tiveram seus dias de glória, de vida em 

espaço habitado e possibilidades de estórias, do que não era ainda silêncio e solidão. O 

presente, o momento vivido pelo poeta, é o silêncio e a solidão, e, o porvir, o tempo futuro, 

em que talvez os sobrados não estejam mais de pé, só exista o sepulcro dos sobrados. A 

agonia de Alcântara está nessa possibilidade de morte e de uma Alcântara que houve e não há 

mais. ―Quando esta geração passar, e outra vier, e mais outra, talvez só haja ruínas onde ainda 

hoje se alteiam os velhos sobrados de Alcântara, rodeados de silêncio e solidão‖ 

(MONTELLO, 1979, pág. 05).  

Josué Montello utiliza a semântica do silêncio da cidade, o não ouvir com o não haver 

vida em Alcântara em uma oposição ao barulho, escutar é uma forma de atestar a vida na 

cidade, assim como os edifícios erguidos, que resistem ao tempo, são provas da cidade que 

existiu, a Imperial cidade, de que, no presente, só resta solidão. O autor estabelece um 

paralelo do silêncio e da solidão na metáfora do abandono e da morte progressiva da cidade. 

Nas linhas seguintes, o escritor utiliza as andorinhas para ilustrar a narração que se 

apresentará ao leitor, com analogia ao dito popular ―uma andorinha só não faz verão‖; utiliza 

para falar da cidade, em oposição ao mesmo ditado, quando discorre: ―não há revoada de 

andorinha‖ (MONTELLO, 1978, p. 07),  o que remete ao leitor que em Alcântara não há 

                                                           
20

 Para Paul Ricouer (2000) a metáfora é ―aperceber, contemplar, ver o semelhante, tal é, no poeta é claro.‖ 

(RICOUER, 2000, p. 47). 
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verão em uma metonímia, como não há sol, luz, vida. Que em Alcântara não há mudança de 

estação, porque ela, a cidade, está quase morta. 

Para o narrador: ―Nem sequer uma revoada de andorinhas estala o seu alarido feliz por 

cima dos telhados escuros. Se apuro mais o ouvido, interrogando o silêncio que me rodeia, 

distingue uma rolinha chorando na borda de um beiral. É um choro manso, repetido, que não 

tem fim.‖ (MONTELLO, 1979, p. 05). 

Ao dizer que ―há uma rolinha chorando no beiral‖, faz a alusão ao barulho, porém não 

de alegria, mas sim de choro e lamento. O narrador remete ao pássaro rolinha como ampliação 

do silêncio em um paradoxo, do barulho alarmante que as rolinhas trazem quando rompem o 

céu, rompem a solidão dos casarões, buscando o sol, a luz, como se houvesse uma esperança 

para toda a agonia da cidade em ruínas. 

Em seguida, Montello abre a descrição dos escombros da Igreja São Matias, e 

relembra o fato do raio que desabou em uma noite de temporal, atingindo-a, mas não a 

destruindo, e, ―a diante de pé o prédio da Casa da Câmara‖, na mesma linha descritiva e 

ordenada, intencionalmente, descreve os edifícios mais imponentes de Alcântara, da cidade 

viva. A Câmara, como o órgão central da cidade, do governo, onde se delibera sobre a vida da 

comunidade; o outro edifício – a Igreja, centro da vida religiosa, da alma da cidade, também 

―não mais‖ existe, como metaforicamente Alcântara agoniza em matéria e espírito, e 

questiona: o que há na Alcântara? 

 

 

Ali estão os escombros da igreja de São Matias, sobre a qual desabou um raio, em 

noite de temporal. Da nave ampla, nada mais resta. Só ficaram a frontaria e o 

campanário retangular. Em frente à fachada de pedra nua, o pelourinho com as 

armas de Portugal. 

Adiante, ainda de pé, o prédio da Casa da Câmara. Não preciso empurrar-lhe a porta 

solene: está aberta sobre o corredor atravancado de entulho. Dentro, tudo deserto. 

Do batente de cantaria lavrada, olho uma sala, depois outra, e ouço o restolhar 

assustado de uma lagartixa, que rodeia parede acima e fica a bater a cabecinha chata 

no poial da janela, voltada em minha direção. (MONTELLO, 1979, p. 05). 

 

 

Recorda a invenção da roda como grande descoberta científica, e afirma que ―não há 

mais rodas em Alcântara, a imagem é trazida pelas palavras em uma pergunta ―quem inventou 

a roda?‖, quem inventou Alcântara? A roda acompanha o desenvolvimento da humanidade, se 
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não há roda, não há desenvolvimento, a estagnação leva à morte e/ou ao desaparecimento da 

cidade. Neste momento, o poeta narra que não há roda, não há aguadeiro, pois na cidade a 

vida está atrelada ao transporte da água, assim como elemento primordial da vida. Assim diz o 

narrador: ―Não há mais rodas em Alcântara, nem mesmo as das antigas carroças dos 

aguadeiros‖ (MONTELLO, 1979, p. 06). 

Para estimulação do leitor, o narrador passeia pelas metáforas populares da simbologia 

da andorinha, da rolinha, da roda e as ruínas representam o aniquilamento do que havia em 

seu esplendor de outrora e não há mais. 

Todavia, o escritor afirma: ―No entanto por essas calçadas compridas operam os 

sobrados ...‖ (MONTELLO, 1978, p. 04). O escritor começa a pontuar o que será a matéria da 

escritura da sua obra e mais um questionamento é apresentando ao leitor: o que houve nas 

fachadas compridas e os sobrados que rodeiam o largo? Neste momento, vai enumerando os 

objetos que representam a história da cidade: ―de tudo que restou as argolas de ferro que 

amarram os cavalos‖; as argolas representam os resquícios do passado que permitem pensar 

em dois tempos; o tempo vazio da Alcântara de hoje, e o tempo preenchido da Alcântara de 

ontem. 

O esforço montelliano é tornar cheio o vazio com a escritura, o espaço, na medida em 

que ela é preenchida, o poeta volta a ver, preenchem-se os vazios de solidão e silêncio com 

escritura, ele, na verdade, torna o silêncio a palavra como um movimento da voz, dos 

vocábulos. Na verdade, o narrador recupera a voz por meio da narrativa, transforma a solidão 

em multidão e pelas vidas que se recuperam em diversas vozes em um texto polissêmico. 

A obra de Montello é uma produção de uma Alcântara, que o poeta contempla, na 

verdade não é a que ele quereria descrever, mas sim aquela que se faz ter: aguadeiro e roda e 

tudo mais que lhe foi morrendo e que não há mais na cidade, o autor queria retomar e 

demostrar com a imagem poética. 

A memória trazida pelo esforço do poeta restitui o passado, em uma memória de uma 

Alcântara antiga, rica, viva, na verdade é um esforço mnemônico da narrativa poética de 

recompor o passado, o qual Montello permite ao leitor que leia e veja. Leia o que se escreveu 

e veja o passado que se é reapresentado e, assim, por meio do agenciamento da escritura e da 
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memória, o escritor consegue que, de fato, a Alcântara volte a ter: roda, menino, aguadeiro, 

passarinhos.  

 

Dou outros passos na praça erma, sem saber que direção tomar, e é em vão que 

procuro um menino qualquer, como eu fui, como tu foste, a rolar sobre as pedras 

desiguais do calçamento circundante um arco de barril. Não há mais rodas em 

Alcântara, nem mesmo as das antigas carroças dos aguadeiros. (MONTELLO, 1978, 

p. 06). 

 

 

A cidade de Alcântara, para o poeta, morreu antes de ser concluída, não se pode prever 

a circularidade da vida da cidade, que ―poderia ter sido‖, e, somente na narrativa retoma a 

possibilidade de ser, o que não foi, em uma noite de sonhos, intacta para o narrador que 

rememora em seu esplendor em uma escritura onírica.  

 
E quando a cidade principiou a morrer, já os dois palácios, inconclusos, estavam 

preparados para morrer com ela... 

Do visto de uma ladeira, na comprida Rua das Mercês, fiquei a pensar nessas 

ressureições noturnas. Lenda? Realidade? 

A chave rangeu na fechadura perra e eu pude perceber que Alcântara se completava, 

rediviva, intacta, só para mim, exatamente como foi outrora, no viso e nos flancos de 

suas colinas, resistindo ao tempo e à indiferença dos homens, à branda luz do 

entardecer. (MONTELLO, 1979, p. 07). 

 

 

É nesse sentido, que o romance montelliano, em um esforço poético, produz imagens 

renovadoras, que possibilitam a ressurgimento de Alcântara em linhas e entrelinhas de uma 

narrativa que contempla a produção estética de uma obra literária,  mas também nos move em 

prol de um preenchimento do inacabado, permitido pelo poeta. Após este prólogo, A 

Travessia em preparação para o leitor, Montello inicia a obra, com Enquanto a noite não vem, 

trazendo uma viagem à cidade em prosa artística, em um convite a um passeio por uma 

Alcântara rediviva. 

 

5.2 ENQUANTO A NOITE NÃO VEM 

 

A obra A Noite sobre Alcântara, de Josué Montello, foi elaborada com divisões e 

subdivisões, denominadas partes e capítulos. São cinco partes e trinta e um capítulos 

organizados em: a primeira parte, com nove capítulos, a segunda, com seis capítulos, a 
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terceira parte, com quatro capítulos, a quarta parte, com quatro capítulos, e a quinta parte e 

última, com oito capítulos. 

As personagens em A Noite sobre Alcântara representam a sociedade de Alcântara na 

época Imperial: os protagonistas são dois jovens com expectativas, sonhos a serem realizados, 

mas que se distanciam da cidade devido às suas expectativas que um frente ao outro ora se 

distanciam, ora se aproximam. Ora mais distantes, ora mais próximos de Alcântara, essas duas 

personagens expressam em emoções a mudança por que passam ambas, personagens e cidade, 

desde seus tempos de ―glória‖, até a chegada da crise econômica, que assola as famílias 

abastadas alcantarenses e muda radicalmente também seu viver. O espaço revisitado na obra 

demonstra as situações que conduzem o destino das personagens em seus dramas vivenciados 

que ultrapassam a conjuntura financeira da cidade. 

Os temas apresentados na obra são ficcionais, mas também verossímeis: a diegese 

produzida pelas personagens no espaço do romance montelliano – Alcântara Imperial – acaba 

por efetuar o seguinte efeito de sentido: cabe às personagens, que desenvolvem o enredo e 

seus conflitos, que produzem certa história da cidade, que falam de seu glorioso passado e de 

seu posterior colapso, efetuar a memoração do seu viver e aquele de Alcântara: se a história 

de Alcântara, ao ser contada, impacta o vivido no presente da narração, já que o passado 

produz ele também efeitos os mais diversos, o presente, ao retomar o passado e fiá-lo, 

também o produz e muita vez tenta infleti-lo.  

A obra A Noite sobre Alcântara apresenta-se em função artística, quando o autor em 

uma configuração estética mescla o espaço com as personagens, em uma simbiose possível, 

em que Alcântara em desconstrução do que fora, mesmo tomada pelo mato, ruínas e seus 

habitantes, destina-se ainda assim aos que estão nela, a vê-la ―silenciada‖, ―muda‖ e ―morta‖, 

e que não devem conformar-se com a dor da cidade.  

A narrativa apresenta-nos o nome da personagem principal, Natalino, personagem-

narrador, cujo nome mesmo sugere rememoração, uma vez que a alcunha Natalino, de origem 

latina (natalis, de nascor, nascer), designa geralmente os meninos que nasciam no dia 25 de 

dezembro em referência ao dia de Natal, a que nos remete. (OBATA, 2002), pois a 

personagem aniversaria nesta data: ―Na véspera do Natal, Natalino encontrou, ao levantar, 

uma cigarreira de prata, com seu monograma na tampa [...] dentro, com os votos de feliz 
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aniversário, havia uma cartão do Visconde e da Viscondessa.‖ (MONTELLO, 1984, p. 91). O 

narrador remete-nos ao indivíduo que se volta ás suas origens, onde nasceu, que retorna ao 

útero pátrio para recuperar a própria história, já esquecida em suas lembranças. 

A outra personagem que compartilha com Natalino a importância de protagonista é 

Maria Olívia: através dos escritos em seu diário, compartilha a função de narradora, e seu 

nome é constituído por dois nomes fortes e intensos, o primeiro, Maria, representa a mulher 

santificada, mãe, e Olívia, nome proveniente da Espanha, mas derivado do latim oliva, que 

significa ―azeitona‖, fruto que originado da Oliveira, árvore consagrada aos deuses, de que se 

extrai o óleo da pureza, que intensifica os sabores (OBATA, 2002). A personagem Maria 

Olívia carrega consigo a qualidade de mulher frágil, pura, delicada, mas que aviva o enredo 

com seu conflito interno e exposto em seu diário. 

 

[...] a menina-moça, ainda tímida e franzina, de quem se despedira havia nove anos, 

quando partira para Paris, e a mulher feita e senhora de si, que estava agora à sua 

frente – ombros altos, os olhos rasgados, a cintura apertada pelo espartilho que lhe 

levantava os seios, a testa espaçosa com uma leve ruga reflexiva acima do nariz os 

cabelos negros apanhados para trás. (MONTELLO, 1984, pág. 48). 

 

 

Outra personagem importante é o primo de Natalino, Fabiano, nome oriundo do latim 

fabianus, vindo de fabius, derivado da palavra faba , que significa fava
21

. Na antiguidade, a 

fava representava a prosperidade dos romanos e era utilizada para dar sorte, e o nome Fabiano 

remete aos poderosos imperadores e aos chefes romanos, o que o torna marcante e apelativo 

(OBATA, 2002). Montello, ao escolher Fabiano para uma das suas personagens no romance, 

descreve suas características, sua história de vida em forma de declínio que vai até sua morte, 

análogo ao silêncio sepulcral de Alcântara. Natalino, ao se lembrar da visita que fez ao primo 

na volta à cidade, depois de servir a guerra, empreende com detalhes a descrição da casa do 

primo, que reluzia na Alcântara Imperial. Na narrativa, Natalino, ao retornar em outra visita 

ao primo, percebe a miséria em que se encontra Fabiano, simbolizado pelo objeto das 

maçanetas das portas, como resquício dos tempos de glória da família, que se estendia à 

cidade. 

                                                           
21

 Fava: tipo de feijão 
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No patamar, com os pés afofados na passadeira larga, Natalino parou, maravilhado. 

A imensa varanda, com vinte e duas janelas altas, encimadas por leques de vidro 

colorido, tinha a imponência das peças majestosas, com a sua comprida mesa 

rodeada de cadeirões de couro tauxiado. [...] De um lado, em frente ao renque das 

janelas, três aparadores atulhados de porcelanas e pratarias. Ao fundo, entre duas 

cadeiras de balanço, um relógio de pé balançava o pêndulo tranquilo, como a 

presidir com sua imponência preguiçosa o fausto do sobrado. (MONTELLO, 1984, 

p.71). 

 

 

Logo a falência do primo Fabiano é demonstrada em outra visita: 
 

 

Depois, na comprida varanda do sobrado, ao dar com o Fabiano na cadeira de 

braços, muito magro, caídos os cantos da boca, os olhos encovados, Natalino quase 

não reconhecera o primo, que não via havia mais de um ano. E para disfarçar o seu 

espanto, pôs-se a olhar as fechaduras e maçanetas que se espalhavam sobre a mesa, à 

luz de um candeeiro. (MONTELLO, 1984, p. 340). 

 

 

Na caminhada de Natalino, quando aguarda encontrar a chave perdida no matagal, 

enquanto passeia, depara-se com o velório de Fabiano, e, neste momento, a descrição do 

silêncio, da penumbra, do desgaste da casa e dos móveis é análoga à cidade que se encontra 

em ―morte‖. O velório do primo Fabiano é a representação do sepultamento da cidade de 

Alcântara e de um tempo que não existe mais, o da aristocracia falida e o da falência da 

luxuosa Alcântara, que se encontrava em farrapos.  

 

 

O Fabiano, no ataúde vistoso, em cima da mesa, à luz dos tocheiros e dos castiçais, 

velado pelo crucifixo de prata, parecia ter alcançado da morte a serenidade plena de 

seus dias de prosperidade, como que espiando o aparato circundante pela réstia dos 

olhos mal fechados. [...] Precisava agora proporcionar ao morto um enterro 

adequado, com o acompanhamento da velha aristocracia de Alcântara, que o primo 

tivera portas adentro, nos anos de esplendor de seu palacete. (MONTELLO, 1984, p. 

350). 

[...] Alcântara se sepultaria sob as suas próprias ruínas. O mato viçoso, que 

ameaçava alastrar as suas toiceiras e as suas moitas pelo perímetro urbano, já subira 

ao beiral de muitas casas fechadas, crescendo nos telhados com um ar triunfante. 

Que custava a ele, Natalino, ver raiar o século XX, se aquele largo, aquelas ruas, 

aquelas casas, aquelas sacadas de ferro, de tudo aquilo ia desaparecer? 

(MONTELLO, 1984, p. 362). 

 

 

O conflito entre passado e presente, das personagens e da cidade, é marcado pelo 

espaço e pelo tempo que se transformam continuamente, e o narrador ao mesmo tempo narra 

a trajetória de Natalino e apresenta a história de Alcântara, como ficção e ―história‖. A 
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inacabada construção dos dois palácios, um levantado por Liberal, e, outro, por Conservador, 

à espera do imperador, vindo em ilustre visita a Alcântara: ―– O Partido Conservador, que está 

no poder, não cede ao Partido Liberal a honra de construir, as suas expensas, o palácio que 

hospedará Sua Majestade em Alcântara‖ (MONTELLO, 1984, p. 139) é metáfora do 

inacabamento de tudo e do porvir enlutado da cidade e dos seus habitantes. 

A visita não ocorreu, mas se perpetuou no imaginário local, através da festa popular ao 

Divino e nos costumes dos hábitos alcantarenses, e que são peculiaridades do espaço que o 

narrador perpassou no enredo do romance. 

 

– E o seu palácio, Capitão? 

– Nosso, Coronel – retificava o outro. 

– Sabe o senhor da última? Já os negros estão cagando nos aposentos imperiais. É o 

que estou lhe dizendo [...]. (MONTELLO, 1984, p.144) 

 

 

O narrador se utiliza de histórias que pairavam no imaginário popular dos habitantes 

de Alcântara, tornando a cidade mitológica e assombrada: ―Como eram frequentes os casos de 

almas penadas, sobretudo nas ruas próximas ao cemitério, no terreno onde se enterravam os 

escravos, já quase não se comentavam as correntes arrastadas nos corredores das casas velhas 

durante a noite.‖ (MONTELLO, 1984, p. 40). 

A alusão do narrador ao barqueiro da morte remete a Natalino, que, ao permanecer 

mais um tempo em Alcântara com sentimento saudosista, rememora a cidade. ―A volta havia 

sido longa, no derradeiro giro pela cidade: mais de duas horas, parando aqui, parando ali, com 

a certeza nostálgica de que aquelas casas, aquelas ruas, aquelas árvores, aqueles lampiões 

pertenciam definitivamente ao seu passado.‖ (MONTELLO, 1984, p. 330). 

Em A noite sobre Alcântara, o narrador transita entre Natalino e Maria Olívia, 

apresentando uma visão ora masculina, ora feminina dos acontecimentos, entrecruzando nos 

sentimentos, na agonia, na percepção das personagens e da cidade, tratadas de forma intensa 

em um caminhar lado a lado em que o conflito de resistência e sobrevivência se evidencia. 

O narrador, quando acompanha Natalino, traz na memória uma narrativa que se 

silencia nas entrelinhas, mas, em outras vezes, recuperada na voz de Maria Olívia ou de outras 

personagens secundárias. O autor utiliza-se da memória das personagens para recriar o 
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passado individual e coletivo, o narrador é onisciente e equisciente
22

, pois possui um 

conhecimento que ultrapassa o das personagens (ZANELA, 2009), e o próprio Natalino só 

descobriu que a sua esterilidade é falsa com o desenrolar do romance, assim como o segredo 

de Maria Olívia, que somente se revelou nas páginas do seu diário. 

A visão do narrador, em A Noite sobre Alcântara, é estabelecida a partir de certa 

distância, e, em alguns momentos, ao lado das personagens, como companhia de passeio 

descrito em primeira pessoa, a memória e a imaginação criadora do narrador fazem com que o 

leitor faça parte da travessia, que trará o passado de Alcântara, em um tempo outrora vivido e 

questionado: o que é a Alcântara do que foi, e já não é?: 

 

 

Do viso de uma ladeira, na comprida Rua das Mercês, fiquei a pensar nessas 

ressurreições noturnas. Lendas? Realidade? [...] Precisamente nesse instante, um 

senhor magro, barba passa piolho, olhos negros, fechou a porta de seu sobrado, no 

Largo de Santa Quitéria _ que não mais existe. A chave rangeu na fechadura perra, e 

eu pude perceber que Alcântara se completava, rediviva, intacta, só para mim, 

exatamente como foi outrora [...] (MONTELLO, 1984, p. 14). 

 

 

O narrador, no decorrer do romance, apresenta-se em determinados momentos em 

terceira pessoa, e, neste caso, há o intercruzamento de ficção, memória e história revisitando o 

tempo, o espaço, em processo de verossimilhança e de possibilidades de construção da 

Alcântara romanceada. 

 

Ao chegar ao patamar da escada, vinham subindo o Visconde e a Viscondessa, em 

traje de cerimônia [...], ambos recendendo tanto à naftalina que o cheiro ativo do 

desinfetante os precedia, já aqui no alto, trazido pela brisa que subia da rua. 

(MONTELLO, 1984, p. 259). (Grifo nosso). 

 
Mas, no corredor, ao baixar o degrau do patamar, ela própria [Maria Olívia] se 

amparou no corrimão da escada, quase a dispensar o braço de Natalino. Cá embaixo, 

chegou a desprender-se dele, só lhe aceitando de novo o braço quando subiu a 

escadinha da carruagem. (MONTELLO, 1984, p. 295) (Grifo nosso).  

 

 

A contemplação como forma de ponto de vista do narrador é uma das formas pelo qual 

o narrador se faz presente em A Noite sobre Alcântara, as descrições como quadros a serem 

                                                           
22

 De acordo com Zanela, Montello trabalha com o narrador onisciente e equisciente, na obra A Noite sobre 

Alcântara, pois somente obtém informações a partir dos personagens. 
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deslumbrados é um dos estilos montellianos com vistas a eternizar a sua obra em deleite de 

estética, em um jogo de aguçamento dos sentidos – a sinestesia, com luz, cores, descrições 

olfativas incorporadas à linguagem poética: 

 

A lua, quase cheia, por entre farrapos de nuvens encardidas, parecia suspensa no 

meio do largo, a derramar a sua luz embaciada por cima das ruínas do Palácio do 

Imperador. [...] Em redor, o mesmo silêncio. Por baixo das árvores, no chão sujo, 

recortes de sombras que a brisa da noite fazia mover de leve, ao roçar as ramagens 

escuras. (MONTELLO, 1984, p. 334). 

 

 

A memória é vista pelo narrador como imagens vindas do passado, que perpassam o 

presente no romance, imortalizadas na lembrança-imagem da obra: 

 
A volta havia sido longa, no derradeiro giro pela cidade: mais de duas horas, 

parando aqui, parando ali, com aquelas árvores, aqueles lampiões pertenciam 

definitivamente ao seu passado. Intimamente sabia que se lembraria de tudo aquilo, 

nas ocasiões em que se voltasse sobre si mesmo, à procura das emoções de seu 

caminho. Mas a hora presente também trazia consigo o seu mistério. (MONTELLO, 

1984, p. 329). 

 

 

O narrador adentra na intimidade das personagens com a memória. Ele utiliza um 

processo que vai além da rememoração para recuperar o passado, com a escrita reelabora a 

história particular da cidade com a voz das personagens, como Maria Olívia, em seu diário, no 

qual, somente nele, encontra-se a personagem introspectiva e completa com seus segredos 

sugeridos, mas é o narrador que a revela: ―[...] Nunca tivera coragem de contar tudo no seu 

Diário, embora se recordasse do alívio que havia experimentado, no regresso a São Luís, 

depois de confessar-se ao capelão.‖ (MONTELLO, 1984, p. 377). 

Em Natalino, a memória que revive e restabelece a vida social que tinha em Alcântara, 

paralelamente, descreve a sociedade alcantarense. O romance encontra-se com duas formas e 

estilos, o memorialista, que relata de forma mais aberta e pautada na história, enquanto o 

outro estilo, como diário, é mais fechado, parte do momento presente resgatando o passado 

que não se quer mostrar (MONTELLO, 1986).  

A memória de Natalino é evocada durante a caminhada pela cidade e remete ao espaço 

aberto da narrativa: ―Muita gente tem me dito que a vida em Alcântara já não é o que era – 

embora continue com muitas carruagens nas ruas, muitas festas, muitos escravos, muito luxo, 
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e novos sobrados na Rua da Bela Vista.‖ (MONTELLO, 1984, p.56).  Enquanto que as 

memórias de Maria Olívia são reclusas, fechada a atmosfera descrita pelo escritor, que penetra 

na intimidade da personagem e recupera a Alcântara de mistérios. 

 

Papai de volta de São Luís, me trouxe o Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro. 

Comecei a folheá-lo [...] de repente dei com a página, quase no meio do livrinho [...] 

minha vontade era de chegar na janela  da rua e gritar para quem fosse passando: 

- Violeta de Alcântara sou eu! 

[...] Mas isso é segredo, que ninguém mais deve saber. (MONTELLO, 1984, p. 152). 

 

 

A narrativa é intercalada de narração descritiva e de trechos do diário, trazendo um 

tom de veracidade à história do romance, como se recuperasse uma parte em documento 

memorialista da cidade. O próprio autor Josué Montello, anos mais a tarde, revelaria que sim. 

(MONTELLO, 1986), ao criar um efeito de realidade
23

. 

O narrador utiliza expressões, vocabulário, que remete ao fúnebre, tais como: 

cemitério, jazido, sepulcro, mausoléu, aparição, alma; para representar a cidade e o 

sentimento de cidade morta, como ele mesmo descreve no romance:  

 

De repente, já longe, teve a sensação nítida de que ia andando pela alameda de um 

cemitério. As casas fechadas eram sepulcros, e ali jaziam condes, barões, viscondes, 

senadores do Império, deputados, comendadores, sinhás-donas, sinhás-moças, 

soldados, mucamas, juízes, vereadores, sacerdotes. Somente ele, assim, desperto 

dentro da noite, estaria vivo na cidade de mortos [...] ia permanecer em Alcântara 

para sempre, encerrado no mausoléu de seu sobrado. [...]. O simples retinir de 

ferraduras, a horas mortas, era o bastante. (MONTELLO, 1984, p. 333).  

 

5.3 RUINOSA ALCÂNTARA: ARENOSA PRAIA  

 

Na obra A noite sobre Alcântara o tempo não está dentro de um calendário ou relógio, 

pois o tempo não é linear, está em movimento contínuo de mudanças, de idas e vindas, que 

compreende o fluxo da narrativa memorialística que se encontra entre o real e o imaginário, 

                                                           
23

 Josué Montello chegou a receber cartas pedindo informações sobre os diários de Maria Olívia que nunca 

existiram. Devido a nota de rodapé descrito por Montello. ―Dos 16 pequenos cadernos de capa azul, com 

carimbo de uma papelaria em Paris, nos quais Maria Olívia escreveu o seu Diário íntimo, numa noite de 

temporal, há mais de trinta anos. Salvaram-se apenas os textos que aproveitei neste romance.‖ (Josué Montello). 

 

 



62 

 

 

 

 

 

consciente e o inconsciente, e, em busca pela sua verdade, compreende todos os tempos, todas 

as épocas humanas.  

 

 

Figura 4: foto aérea de Alcântara/MA. 

Fonte: Acervo do IPHAN, imagem aérea da cidade de Alcântara/MA 

 

O narrador se encontra na voz, se distanciando do autor, e aqui já se percebe 

singularmente essa voz, do narrador, que através do recurso da memória linear ou não – linear 

em uma escrita memorialista lançar-se mão das reminiscências para repensá-las nas idas e 

vindas, dos sentimentos e do esquecimento. Nas reminiscências de Natalino, a reconstituição 

da saga e da gênese da cidade de Alcântara inicia-se pelas suas vivências familiares com a 

trajetória de si mesmo e da história da cidade em descrições vivenciadas: 

 

Alcântara havia perdido a animação de outrora, quando os mais velhos jogavam 

baralho na claridade do luar, em frente às casas, com as crianças brincando de roda 

ou de chicote-queimado. Que fora feito das antigas luminárias?[...] por toda parte, 

aquele mesmo silêncio triste, cortado pelo bater distante dos tambores dos negros 

(MONTELLO,1984, pág. 69). 

 

 

Natalino rememora sua vida em detalhes, da descrição de pequenos objetos ao 

imponente conjunto arquitetônico da cidade, no qual estão casarões, praças e igrejas que estão 

nas lembranças de sua meninice: a parede da sala, do quarto, até as dolorosas lembranças de 
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sofrimento, assim como da própria cidade. O que ocorre na descrição do casarão do primo 

Fabiano: 

 

No patamar, com os pés afofados na passadeira larga, Natalino parou, maravilhado. 

A imensa varanda, com vinte e duas janelas altas encimadas por leques de vidro 

colorido, tinha a imponência das peças majestosas, com a sua comprida mesa 

rodeada de cadeirões de couro tauxiado [...].  

Natalino tinha estado ali pouco antes de partir para a guerra, no seu vistoso uniforme 

do Batalhão de Voluntário. Mas guardara do sobrado uma impressão confusa. 

Agora, revendo-o, tinha uma impressão de opulência que não encontrara em outro 

lugar, nas muitas cidades por onde passara (MONTELLO, 1984, pág. 71). 

 

 

Pela narrativa da juventude, Natalino reconstitui as cenas e as imagens de um tempo 

no qual a família e a cidade imaginavam-se  em um futuro com expectativas promissoras, a 

impressão da amplitude do tempo, desse tempo, vasto, só a memória pode resgatar, é ela que 

faz do narrador um viajante no tempo. A memória de Natalino nos arrebata para a cidade 

Imperial, fértil, possível na literatura. Ao narrar, o narrador encontra-se no entorno e no 

centro, é o sujeito que conta a história de si mesmo e as histórias dos que viveram, dos que 

foram silenciados e dos que voltaram a falar com e através dele. Nessa percepção, o sujeito 

que narra um determinado tempo é espaço, culmina em um coletivo de vozes, um ser plural. 

O narrador onisciente ora narra em primeira pessoa, o personagem Natalino, ora com 

característica de narrador onisciente intruso: ―esse tipo de narrador tem a liberdade de narrar à 

vontade, de colocar-se acima, ou, como quer, adotando um ponto de vista divino‖ (LEITE, 

1987, p. 27), mas ambos acabam se encontrando e se intercalando na narrativa:  

 

[...] narrador onisciente neutro, fala em 3.a pessoa, também tende ao sumário 

embora aí seja bastante frequente o uso da cena para os momentos de diálogo e ação, 

enquanto, frequentemente, a caracterização das personagens é feita pelo narrador 

que as descreve e explica para o leitor. as outras características referentes às outras 

questões (ângulo, distância, canais) são as mesmas do autor onisciente intruso, do 

qual este se distingue apenas pela ausência de instruções e comentários gerais ou 

mesmo sobre o comportamento das personagens, embora a sua presença, 

interpondo-se entre o leitor e a história, seja sempre muito clara (LEITE, 1987, p. 

33). 

 

 

Natalino, sendo narrador–personagem e narrador-protagonista, só narra o que tem 

relevância para a sua própria vida, faz o leitor sentir a sabedoria e experiência acumuladas 

pelo narrador (LEITE, 1987, p. 40). Inicia-se essa narração com a apresentação de Natalino 
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em descrição física: figura magra, cabelos grisalhos, andar firme de homem experiente com 

alguns anos de idade bem vividos:  

 

O chapéu alto tornava mais esguia a sua figura magra, de derramados cabelos 

grisalhos...afinal deu de andar, pisando firme e cheio. Tinha ainda um belo ar 

marcial, a despeito de já fazer trinta bons anos que despira a farda de major. Toda a 

sua figura resplandecia, batida em cheio pela luz da tarde, sobretudo os olhos negros 

e a barba prateada. (MONTELLO, 1984, pág. 20)  

 

 

O recurso da memória do narrador encontra a reconstrução das facetas do período 

diaspórico em que vivia Alcântara e o Brasil, e os personagens com títulos de nobreza 

demostram o poder idealizado e almejado por muitos, porém que poucos detinham, e Natalino 

o recusa, o que aparecerá na narrativa:  

 

No entanto, havia sido ele, precisamente ele, neto de Barão, filho de Visconde, quem 

anunciara no Largo da Matriz, entre vivas do povo e o estampido dos foguetes, em 

companhia do Bezerra de Meneses e do Cunha Machado, a queda da Monarquia, a 

proclamação da República e o banimento da família imperial. (MONTELLO, 1984, 

p. 20).  

 

 

Depois da vinda da Guerra do Paraguai,
24

 Natalino demostra ideias republicanas, e 

acaba renegando o status de poder herdado do pai, causando desconforto na família, ao tempo 

em que e aprofunda seus ideais, quando anuncia em praça pública a queda da Monarquia e a 

proclamação da república.  

Inicia-se a relação entre leitor/ouvinte e narrador em um interesse ambíguo de 

conservar os fatos, apropriando-se deles através da memória e resignando-se sempre que 

possível (até com a morte) frente à perpetuação dos fatos e das coisas: 

 

Como eram frequentes os casos de almas penadas sobre tudo nas ruas próximas ao 

cemitério, no terreno onde se enterravam os escravos, já quase não se comentavam 

as correntes arrastadas nos corredores das casas velhas durante a noite, os passos 

misteriosos na escada dos sobrados, as portas que abriam e fechavam por si mesmas, 

o rangido dos armadores nos aposentos vazios, ou o leve esvoaçar de um vulto 

branco na escuridão. (MONTELLO, 1984, p. 40). 

 

 

                                                           
24

 Ver página 44. 
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Assim como os relatos de assombrações, aparição que se espalha pela cidade bem 

quando chega a capital, São Luís sendo notícia no Diário do Maranhão, jornal da época.  

 

O fato chegou a ser noticiado em São Luís no Diário do Maranhão, e foi mesmo 

comentado na imprensa do Rio de Janeiro. O Padre Salviano, citado na notícia, 

escreveu uma carta ao jornal com esta explicação astuciosa: um vento encanado, 

vindo da sacristia, é que havia apagado as velas e as lamparinas (MONTELLO, 

1984, p. 39). 

 

 

A ligação entre os fatos e a história memorizada pelo narrador inicia-se desde quando 

na narrativa de Natalino conta a sua ―tentativa‖ de partida de Alcântara, onde procura na 

descrição de fechar cuidadosamente  o casarão, tranca a porta e jogar a chave fora em um 

matagal aproximar-se do leitor, em uma convicção que não retornaria a cidade e muito menos 

ao casario, mas ao caminho do porto passa por situações que o impediram de entrar no barco 

indo para São Luís, uma delas foi a conversa no meio do caminho com o Comendador 

Ventura Lopes, tal conversa se prolongou indo de debate sobre a proclamação da República 

ao pedido de intervenção ao Governador de uma nomeação de professora a sobrinha do 

Comendador, que o faz Natalino perder a viagem. 

 

Não tendo visto o barco do Mestre Ambrósio ao primeiro relance do olhar, Natalino 

apressou mais o passo na direção do cais, cortando a rua em diagonal, e deu com o 

Florindo sentado no baú. 

__ E o barco de Mestre Ambrósio? __ perguntou-lhe. 

O crioulo abriu a dentadura, no esboço da risada; depois, olhando de frente o 

Natalino, que o fitava de testa contraída, misturou o riso com as palavras, na sua voz 

vagarosa: 

__ Já vai longe, Seu Major. Quando cheguei aqui, Mestre Ambrósio estava se 

preparando para sair. Disse que precisava atravessar a Cerca de Alcântara antes da 

noite fechar, porque o tempo não está firme... 

__ Agora, para São Luís, só vai ter barco amanhã de manhã. (MONTELLO, 1984, p. 

28,29) 

 

 

O narrador caracteriza-se pela onisciência e por ser o personagem – Natalino. Após a 

frustação da partida, pois não conseguiu chegar a tempo de ―pegar‖ o barco, volta para casa e 

inicia-se a peregrinação pela cidade, enquanto o Florindo, antigo escravo, procura a chave no 

terreno em que Natalino atirara a chave. A narração de memórias, as quais são evocadas cada 

vez que o personagem caminha pela cidade recordando lugares, feitos, relatos, o momento 

passado e vivido pelo personagem, passa a reconstruir a história de Natalino e da cidade de 
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Alcântara. A primeira cena em que ele se encontra é com a preparação do tambor de crioula 

na frente da Igreja do Rosário para o fim de ano, que reflete os tempos da escravatura que 

tinham acabado e anuncia que, assim como Alcântara, o país neste tempo de ano, século, seria 

palco de grandes mudanças e transformações que seriam o declínio para os senhores, mas 

liberdade para os negros. Florindo escuta tudo meio sem entender, mas afirma que não tem 

saudade do chicote, pois prefere a vida do agora. Percebe-se nessa linha do narrador que 

pontos memoriáveis e históricos são acentuados, a manifestação do tambor e a transformação 

política do país. 

 

__ Esse bater de tambor – volveu o Florindo, ainda a arrepanhar os gravetos – me dá 

saudade. Fico de coração pulando. Ah, se Alcântara voltasse aos bons tempos, com 

as sinhazinhas de carruagem, os pretos de luvas nos dias de festa, os músicos que 

vinham de fora tocar nos bailes do finado Hermenegildo. Mas sem branco dono de 

preto, ah isso não. O tempo do chicote já passou. 

__ E do Imperador também – acrescentou Natalino. 

__ Tudo mudou. E ainda vai mudar muito. Há muita coisa no mundo que precisa 

mudar. O que vem aí não é só um ano novo – é também um novo século. Outros 

cem anos. E de muita mudança. (MONTELLO, 1984, p. 31) 

 

 

A literatura, através do narrador, dá a ele a capacidade de mimeticamente narrar 

momentos com subjetividades da vida do personagem, dos outros personagens e da cidade. O 

romance A Noite Sobre Alcântara é constituído de e com a memória, assim como o narrador, 

sempre que reminiscente enfatiza momentos de emoção: encontros, desencontros, 

incorporando-os à narrativa. Natalino constrói uma identidade familiar, através da memória 

que retém a imagem da cidade ausente com a cidade presente da obra, pois a memória une o 

passado ao agora, possível na ficção.   

 

Foi quase ao fim da ceia que decidiu dizer ao pai: 

__Ontem, em São Luís, eu também me alistei no Batalhão de Voluntários. 

Na verdade, a ideia de alistar-se não lhe viera de repente... 

Agora, apesar do desmaio da mãe e do olhar sisudo do pai, não podia mais recuar. 

Nem ele queria. Pelo contrário: seu desejo era partir para a guerra o mais rápido 

possível, e já se via no alvoroço das batalhas, montando no seu cavalo. 

(MONTELLO, 1984, p. 33). 
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O narrador, reconstruindo o passado, pela memória, destaca rituais da memória como 

as missas, a Festa do Divino
25

, A visita do Imperador, acontecimentos históricos e ficcionais 

em que apresenta lugares e fatos que romperam o tempo e fazem parte da vida da população: 

muitos são anteriores a ele, mas estão no imaginário do cidadão alcantarense, maranhense, 

que compartilha o mesmo lugar. As histórias são contadas, para compor um painel vivo do 

passado, pelos próprios personagens, sobre a vida durante o regime escravagista; a libertação 

dos escravos e a transição com o declínio econômico de Alcântara são micro histórias, dentro 

da narrativa de A Noite Sobre Alcântara, que, com o ângulo do narrador, com a visão de 

totalidade em partes, vivido ou testemunhado, faz da diegese um quadro de memória 

ficcional, mas também compartilhada. 

Uma vez que a memória de Natalino, assim, vai além do tempo, inesgotável, organiza 

o passado que vai narrando como em uma literatura oral, cuja memória de geração a geração 

faz do enredo um processo dinâmico do tempo. Sabe-se que o personagem reconhece os fatos 

pelos relatos, pelas leituras e pela vivência, o que não o prende a datas, e a narração encontra-

se num vai e vem cronológico, mas ordenado pelos fatos, e o narrador onisciente organiza o 

romance de tal forma que, além de narrar, traz reflexão da vida ou fala dos personagens 

decorrente de seus atos e suas vozes. Quase trinta anos já se tinham passado depois dessa 

noite, mas Natalino ainda via com nitidez, ali no Largo de Santa Quitéria, enquanto ouvia o 

Florindo tornar a bater o chão à procura da chave [...] (MONTELLO, 1984, p. 50). A memória 

de Natalino ressurge como algo do passado, mas presente no agora e reconstitui as lembranças 

tanto dele como da própria cidade em um ir e vir repetidamente em suas narrativas, como algo 

corriqueiro no contar das memórias, idas e vindas, permitidas, apropriadas no Romance. 

                                                           
25

 A Festa do Divino Espírito Santo teve sua origem em Portugal, determinada pela Rainha Isabel; chegou ao 

Brasil no século XVI e ganhou popularidade. Em Alcântara não há informações precisas de quando começou a 

referida festa. Várias são as versões: uma delas é que teve inicio com a frustrada visita de Dom Pedro II a cidade; 

então os negros, decepcionados, levaram um cortejo à igreja, coroando um imperador dando início a festa 

(LIMA, 1988, p. 21). Vide foto em anexo 06 
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Nesta primeira parte surge também o outro narrador, ou melhor, narradora – Maria 

Olívia. Ela aparece na narrativa tanto em relatos das lembranças de Natalino como em sua 

própria narrativa, traz sua voz através do Diário. 

Na escrita em estrutura de diário apresenta-se o relato da vida de Olívia, uma mulher a 

frente do deu tempo, descreve suas angústias, bem como os acontecimentos que permeiam seu 

redor, assim como os lugares em que viveu e a cidade onde nasceu e a qual retornará – 

Alcântara. O diário é uma narrativa que se diferencia de outros gêneros, pois não apresenta 

linearidade, é ―descontínuo, lacunar e alusivo‖ (LEJEUNE, 2008, 285). Olívia escreve, não 

todos os dias, como se propõem a forma diário (diariamente), mas de acordo com a 

importância dos acontecimentos e de sua necessidade em compartilhar suas angústias. Maria 

Olívia escreve no presente do enredo, assim como dias, semanas ou meses depois; sem 

registrar os fatos ocorridos nesse ―entre‖ tempo, volta-se à narrativa, mas o diário em si não 

foi idealizado por ela como narrativa, foi se tornando narrativa. 

A anotação quase que diária de Olívia é a forma que ela encontrou de demostrar sua 

experiência do cotidiano, tanto no tempo do convento como em Alcântara, em algo 

interessante e de valia, a ser compartilhado. Quando na volta para Alcântara apareceram seus 

primeiros escritos, é como um refúgio a tudo que poderá ter vivido e que ainda iria viver, a 

companhia é o diário e na realidade o leitor. Com a escrita rotineira Olívia cria a sua 

realidade, descreve experiências passadas e percebidas por ela e cabe ao leitor interligar a 

narrativa dela com a de Natalino, aproximando e/ou distanciando as narrativas em ângulos, 

nos quais cada personagem e narrador a ponta o enredo. 

 

[18 de agosto] 

Enquanto o vapor navega em águas maranhenses, venho deixar neste caderno um 

pouco de minha inquietação, à hora de minha volta. Conseguirei, depois de tantos 

anos longe, e tendo vivido em Paris, reacostumar-me com a vida de Alcântara? 

Felizmente estou trazendo comigo uma biblioteca.[...]. 

Regresso ao Brasil numa hora mais propícia. A guerra com o Paraguai, pelo que 

tudo indica, está chegando ao fim. Papai, com prudência e tino, soube aplicar seus 

recursos, de modo que as ruínas de numerosas famílias de Alcântara não nos 

atingiram. Aqui mesmo no navio, vão dois rapazes alcantarenses que foram 

obrigados a interromper seus estudos na Alemanha porque os pais perderam o que 

tinham em escravos e em lavoura de algodão. Um deles viaja na segunda classe. 

Muita gente me tem dito que a vida em Alcântara já não é o que era – embora 

continue com muitas carruagens nas ruas, muitas festas, muitos escravos, muito 

luxo, e novos sobrados na Rua da Bela Vista. 
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Só desejo ficar no meu canto, com muito sossego para ler e escrever (escrever em 

segredo). (MONTELLO, 1984, p. 56) 

 

Para Olívia os pensamentos, as notícias que tinha do Brasil, de Alcântara passam a ser 

uma expectativa do que a espera, o diário se apresenta como companheiro e cúmplice do que 

ocorreu em Paris e do que ocorrerá no Brasil; o diário é um memorial, não só dos fatos de 

Olívia, mas dos acontecimentos ao seu redor, no entanto se fixa no mais próximo da história 

de vida, refletindo as angústias que sente, revisitando os lugares e suas histórias. Como 

narradora, Olívia deixa evidente o caráter de mistério que apresenta em seu diário, desde sua 

existência ou fatos verossímeis (Guerra do Paraguai) encontrados no romance, como no 

próprio rodapé deixa ao leitor uma indagação sobre a existência real do diário em uma 

explicação ficcional, mas que para o leitor desatento parecerá fato historiográfico:  

 

 

Dos 16 cadernos de capa azul, com o carimbo de uma papelaria de Paris, nos quais 

Maria Olívia escreveu o seu Diário Íntimo, e que foram recolhidos ao Instituto 

Histórico e Geográfico do Maranhão, perderam-se quase todos, numa noite de 

temporal, há mais de trinta anos Salvaram-se apenas os textos que aproveitei neste 

romance (J.M). 

 

 

Neste fragmento o narrador faz um jogo de recurso estrutural escritográfico para 

confundir o próprio leitor, na ideia de permitir que se imagine que a existência do diário da 

personagem Olívia poderia ser verídico e fazer parte da história dos habitantes de Alcântara, 

mas não passa de um artifício do narrador para enlear o leitor desatento ou despercebido, pois 

logo as narrativas de Olívia vão se entrecruzar com as de Natalino.  

Olívia inicia seus relatos em agosto de 1869, em sua volta de Paris para casa, no 

Brasil, em Alcântara, porém suas anotações são intercaladas com memórias mais distantes, 

sempre em idas e vindas do passado com o tempo em que ela se encontrava o presente, e 

nessa dinâmica as suas narrativas são cronologicamente marcadas, por datas: dia, mês e ano, 

no entanto suas lembranças vêm em sentidos não cronológicos, podendo contar fatos fora da 

ordem do tempo, mas pertinente a narrativa. 

 

[23 de agosto] 

Tive a impressão, ao rever Alcântara, de que a cidade havia ficado menor na minha 

ausência. Logo me veio uma compensação: achei enorme nosso sobrado [...] 
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Estranhei que papai insistisse comigo para descer com ele ao quintal, assim que 

chegamos. Desci. Lá embaixo esperava por mim esta surpresa: um cavalo na 

cocheira nova. 

E papai: 

__ É teu. Para teus passeios. 

Dei-lhe logo o nome: Pingo. (MONTELLO, 1984, p. 58). 

 

 

Nessa fase da narrativa Olívia deixa permanecer o mistério que desvendará somente 

no diário e ao confessionário, mas nesta parte se atenta somente descrever sua trágica queda 

de cavalo e o uso da bengala que a acompanhará pelo resto da vida: 

 

__Mamãe quando papai entrou me carregando, limitou-se a perguntar, sombreando 

o rosto: 

__ Caiu do cavalo? 

__ Caiu __ replicou papai, entrando na alcova.  

Mamãe não disse mais nada. De testa contraída, esperou que papai me estendesse na 

cama. Depois, sempre de rosto fechado, voltou-se para o oratório, e acendeu uma 

das velas, depois de espevitar lhe o pavio. (MONTELLO, 1984, p. 65,66). 

 

[26 de dezembro] 

O Dr. Carlos deixou passar o Natal para me dar a notícia: vou levar muito tempo 

andando de bengala. Quase chorei, quando ele me disse isso. Papai, perto do Dr. 

Carlos, estava com os olhos molhados. Percebi que seus lábios tremiam. Sem falar, 

sentou-se ao meu lado, segurou-me as mãos. Deixou passar uns minutos, depois 

conseguiu dizer: 

__ Se pudesse, emprestava-te minhas pernas. (MONTELLO, 1984, p. 68).   

 

 

No capítulo V, na parte cinco, Natalino retoma a narração e as ―rédeas‖ do romance, 

na descrição de seu passeio por Alcântara e suas visitas, junto o sentimento de Alcântara ter 

perdido os tempos de glória, a memória que o acompanha faz a ligação na narrativa como que 

parte da mesma moeda, assim como a cidade perdia a vivacidade os seus habitantes também, 

incluindo Natalino que até então observava.  

 

[...] Alcântara havia perdido a animação de outrora, quando os mais velhos jogavam 

baralho na claridade do luar, em frente às casas, com as crianças brincando de roda 

ou de chicote-queimado. Que fora feito das antigas luminárias? A não ser na Rua da 

Bela Vista
26

, no sobrado do Davi Cohen, ninguém as via mais nas antigas casas 

nobres da cidade. Por toda parte, aquele mesmo silêncio triste, cortado pelo bater 

distante dos tambores dos negros. A claridade da lua dava para ver a silhueta dos 

                                                           
26

 Rua principal da cidade de Alcântara, localizada próxima à Igreja do Carmo, onde habitavam as famílias mais 

ilustres da sociedade alcantarense. Ver anexo 5: mapa de Alcântara, desenhado por Josué Montello em uma 

visita à cidade, para ficcionaliza o espaço da cidade de Alcântara. 
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lampiões apagados: de alguns restava apenas o poste, sem a lanterna respectiva, 

como um corpo decapitado. Por vezes, com o sopro do vento ouvia-se o uivo dos 

cães. Ou então o ruído de passos que iam ou vinham, ressoando na cantaria do chão. 

Natalino ia tão entretido em olhar a rua longe, por entre casarões fechados, quase 

toda banhada de luar [...] (MONTELLO, 1984, p. 69, 70). 

 

 

A metáfora estabelecida com a noite e ausência de luz – a escuridão –  simbolizando o 

mistério, o inconsciente, a morte, mas também o seio materno fecundo e acolhedor, 

representada em uma silhueta aludindo à nudez do corpo renunciando as vestimentas que 

representam aprisionamento, como retornar ao ventre em que se nasce nu, por outro lado há 

referência ao despido sem véu, sem regras, a noite de Alcântara encontra-se para Natalino 

apagada e nua, em silêncio com a falta de vivacidade. No entanto a escuridão, primeiro medo 

na infância, as sombras em silhueta são companhias para os pensamentos como as noites 

narrada por um homem que retorna a ser menino com descoberta, na escuridão e no silêncio, 

um momento de luz para as palavras como os causos, nas rodas de fogueiras ou nas praças 

públicas, além da relação da cidade x habitantes, o narrador declínio da cidade em uma 

obscuridade.  

Nas últimas páginas do romance, simboliza-se a despedida de Maria Olívia da 

Alcântara do passado:  

 

Mas, passado o instante de assombro, soube ser fidalgo: levantou-se do banco, 

caminhou para Maria Olívia com uma expressão alvissareira. E à medida que subia 

ao seu encontro, pita mais jubilosa ela lhe parecia no seu velho traje de Paris. 

Ao beijar-lhe a mão, perguntou-lhe: 

- Vamos juntos a São Luís? 

- Não, Natalino. Já lhe disse que fico. Alguns têm que ficar. Vim para lhe dizer 

adeus. 

Natalino lhe deu o braço, solícito, emocionado, sentindo que Maria Olívia afrouxava 

a pressão do corpo sobre a bengala, para apoiar-se nele. E vieram descendo devagar, 

passo a passo, calcando com cuidado as pedras da ladeira, enquanto as primeiras 

sombras da noite vinham caindo sobre o silencia de Alcântara.  (MONTELLO, 

1984, p. 412, 413). 

 

 

Josué Montello em A Noite sobre Alcântara apresenta o passado de Alcântara em um 

esforço de resgatar sua história, sua cultura, seu povo, unindo a cidade real e a ficcional. 

Apresenta não só Alcântara como o Maranhão e suas personas históricas: a crise econômica, a 

queda da aristocracia, dos barões, o Imperador em suposta visita à província e todo o processo 
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que levou Alcântara a tornar-se uma cidade em ruínas, de aspecto espectral, trazendo em A 

Noite sobre Alcântara a epopeia maranhense. Em que as personagens se distinguem ora em 

personas ora em locus, em que a cidade personificada representa tanto o lugar como os 

sentimentos, as histórias e estórias impregnadas nas personagens, como a própria personagem 

que ultrapassa o tempo e vive, revive, sobrevive para contar a sua história e assim quiçá não 

conheça a morte em si, mas conviva com ela constantemente em seus enlaces de suas ruas, 

ruínas, sobrados, beirais... Alcântara de ontem é a de hoje, e será a do amanhã. E Montello 

como toda arte propõe, e como uma pintura, mantem a Alcântara de Natalino, de Olívia e de 

todos que alvitra tê-la em suas memórias. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo analisou a memória como estratégia para o narrador otimizar o 

desenvolvimento da narrativa do gênero romance, na obra intitulada A Noite sobre Alcântara, 

do escritor Josué Montello. Com características fictas, o enredo dialoga com a história da 

cidade de Alcântara, no Maranhão, em um processo de verossimilhança da realidade 

constituída na ficção. 

Nesta jornada, com o fomento dos teóricos que nos conduziram pelo caminhar da 

análise, preferiu-se, por ora, trabalhar com o método intuitivo de Henri Bergson e a arte como 

procedimento, ao tratar de teoria da literatura, no entanto a arte é passível e ao uso de métodos 

múltiplos em um exercício de memoração e de esquecimento, nas ‗figuras do esquecimento‘ 

trazidas por Paul Ricouer. Na teorização da memória amparamo-nos em Le Goff, uma vez 

que o romance A Noite sobre Alcântara é de estilo histórico, porém sua intenção é 

memorialística.  

Verificamos na narrativa, desde a tematização do romance ao prefácio, e ao 

desenvolvimento dos capítulos do romance, o convite para o leitor inserir-se na narrativa 

montelliana, e perceber o cenário como elemento principal da narrativa, e há momentos em 

que este pode ser considerado personagem. Conduzindo o estudo à ideia de contemplativa; no 

entanto, com embasamentos teóricos da literatura prosaica, em busca dos formalistas russos - 

como Victor Chklovski - até estudos crítico-literários mais recentes – Achcar. E ao falar de 

narrador, utilizou-se Walter Benjamin em O Narrador , Luís Costa Lima contrapondo e 

interligando a história, ficção e literatura. 

Todorov a contribuição teórica serviu ao debate sobre o narrador.  Os narradores, 

como se viu, são Natalino e Maria Olívia, que promovem por meio de sua narração a 

percepção crítica da própria cidade imperial, e a escrita do romance desponta da posição 

descritiva estática para a liberdade e intervenção destes narradores: ―Tudo mudou. E ainda vai 

mudar muito. Há muita coisa no mundo que precisa mudar. O que vem aí não é só um novo 

ano – é também um novo século. Outros cem anos. E de muita mudança.‖ (MONTELLO, 

1984, p. 31). Neste fragmento do romance, Natalino registra em sua narração as novas ideias 

abolicionistas que traz após voltar da guerra, e declara Alcântara como passando por um 
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momento de mudanças, assim como passava o Brasil, no presente da narrativa. Da mesma 

forma, percebemos que Olívia, através do seu diário, intervém na percepção do leitor sobre 

Alcântara, ao demostrar sua decepção ao chegar de Paris e ver a cidade, que antes lhe parecia 

altiva, tão diferente do que fora: ―Tive a impressão, ao rever Alcântara, de que a cidade havia 

ficado menor na minha ausência.‖ (MONTELLO, 1984, p. 58). O desejo ficcional de escrever 

faz com que o(s) narrador (es)  descortinassem a história de Alcântara em um processo 

intuitivo de suas vivências. 

Encontrou–se em A noite sobre Alcântara a curiosidade em mostrar e tematizar a 

cidade, como cenário e como personagem em seu processo de criação, bem como a 

preocupação em narrar a história dos personagens encontrados na historiografia da cidade 

(Barões, pessoas da politica local, famílias); no entanto, neste estudo nos pautamos na arte 

literária como estética e condutora ao deleite de um cenário ficto. A Noite sobre Alcântara 

passeia entre as figuras do narrador-protagonista e do autor-narrador, no projeto de escrita e 

obriga o leitor a aceitar aquilo que lê como sendo algo ficcional, mas também verossímil.  

O romance A Noite sobre Alcântara é uma epopeia em narrativa, na qual se perpetua a 

memória da cidade de Alcântara Imperial, centrando-se em formas individuas no destino do 

narrador que por vezes é Natalino, e, em outras, é Maria Olívia. Natalino pelas lembranças 

fantasmagóricas da guerra, enquanto Olívia atormenta-se pelo seu segredo de sua experiência 

homossexual no internato. Os dois narradores encontram-se em encruzilhadas em comum no 

que tange ao anseio da paternidade e maternidade, que apenas com Natalino se concretiza de 

forma inesperada para ele. Ao final, os dois narradores se distanciam em caminhos opostos, 

Maria Olívia decide permanecer na cidade que se tornou uma cidade de silêncio e morta, e 

Natalino parte para a capital, deixando a Alcântara de outrora e buscando o futuro, que lhe 

apresenta como nova possibilidade.  

A partir da narradora Maria Olívia no romance A Noite sobre Alcântara, surge um 

novo objeto ao qual o escritor Josué Montello se propõe adentrar como uma retomada do 

gênero dos primórdios da Idade Moderna, o gênero diário.  

Josué Montello, a partir de 1984, logo após a 2ª edição de A Noite sobre Alcântara, 

escreve diários intitulados em Diário da manhã (1984), que relatavam a vida literária e 

política brasileira no período de 1952 e 1957, como a prisão de Graciliano Ramos, o suicídio 
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de Vargas e o governo de Kubitschek. E o Diário da tarde (1988) abrange o período entre 

1957 e 1967. Além de tomar nota dos acontecimentos por ele vividos, Josué Montello faz do 

leitor seu cúmplice, assim como no diário de Olívia, de  reflexões, além de breves descrições 

de pessoas e lugares, escritores e suas obras. São pelos diários, realizados como obra de 

ficção, que o autor opta, em lugar da estrutura narrativa do romance, até então elegida, para 

adentrar em outra estrutura narrativa e revelar aos leitores as vivências pessoais de uma época. 

A narrativa diarística coloca-se uma questão: até que ponto é arte literária? Quais os 

recursos fictícios no desenvolvimento desta narrativa? Os diários, nessa perspectiva, 

enunciam amplamente a questão dos limites da arte expressa pelo texto, construída entre a 

realidade histórico-factual e a ficcionalidade (Schmidt, 1987; Silva, 2002). Em Josué 

Montello esse estudo se faz pertinente em um trabalho posterior, sobre a literatura do século 

XX, por um escritor que, além de historializar a ficção, ficcionalizar a história, e o ―contar 

verdades‖ no diário tradicional, é colocado em questão com Josué Montello que vê no diário 

uma possibilidade literária.  

Ou ainda, muitas possibilidades irão surgir após o estudo deste autor, com ampla 

vivência literária no panorama maranhense, brasileiro e mundial. Este estudo aqui apresentado 

visou ao gênero romance e por isso reconhece-se parcial.  

O romance A Noite sobre Alcântara procurou estabelecer um paralelo entre inúmeras 

metáforas que simbolizaram a misteriosa Alcântara, como espaço e personagem. E a noite 

simboliza: o deslumbre versus o turvo. Natalino, como o próprio nome, retorna para si em um 

movimento de alusão para fora também de si, da cidade versus Olívia que decide como a 

oliveira ficar ―plantada‖ com suas raízes na cidade, negando sair das sombras que a 

acompanharam por toda a narrativa (emoções, angústias).  

Neste antagonismo, o romance foi construído e se manteve em constante semelhança e 

dessemelhanças, com retorno ao elemento essencial da obra: a cidade versus os habitantes. 

Ambientado em Alcântara, embora ficcional, foi escrito a partir da memória do autor de suas 

andanças pela cidade, onde vivenciou e ouviu a história passada de geração em geração, 

unindo tradição, lendas, costumes e personalidades maranhenses, transformando-os em ficção. 

Além do papel da memória na recuperação do passado maranhense e da subjetivação dos 

conflitos sociais, são apresentados conflitos psicológicos e existenciais das personagens, seus 
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traumas, recalques. Mas com o narrador, o autor ultrapassa as fronteiras do regionalismo e do 

romance histórico por meio de uma reflexão do tempo sobre o destino da cidade e dos 

moradores. 

A noite sobre Alcântara como arte, assim como o quadro de  Manlio Moretto
27

,  se 

perpetua e encontra-se atual, quem a contemplou outrora, a contempla no presente, no porvir 

ainda será presente, o tempo e o espaço não se perderam na narrativa, mas se restituem e no 

silêncio da cidade encontram-se as linhas de Montello, na voz de Natalino e Olívia o grito da 

Alcântara que ainda é e será Imperial. 

Josué Montello, maranhense que deixou um legado, não somente para os seus 

concidadãos, mas para todo aquele que anseia em desvendar o por trás, o além das linhas, 

intencionadas ou não, com deleite de quem faz arte como meio e finalidade em si mesmo. 

Assim, desvendou-se um entre muitos que há e habita em Josué Montello.  
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  Manlio Moretto (Brasil, 1917-2013), Aquarela de Alcântara, ver anexo 7. 
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ANEXOS 
 

ANEXO 1: Bibliografia dos romances produzidos por Josué Montello
28

 

 

Romances 

 

Janelas fechadas. Rio de Janeiro: Pongetti, 1941. (Relançado em 2018) 

A luz da estrela morta. Rio de Janeiro: José Olympio, 1948. 

Labirinto de espelhos. Rio de Janeiro: José Olympio, 1952. Fronteira, 1995. 

A décima noite. Rio de Janeiro: José Olympio, 1959. 

Os degraus do paraíso. São Paulo: Martins, 1965. 

Cais da Sagração. São Paulo: Martins, 1971. (Relançado em 2017) 

Os tambores de São Luís. Rio de Janeiro: José Olympio / INL, 1975. 

Noite sobre Alcântara. Rio de Janeiro: José Olympio, 1978. 

A coroa de areia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. 

O silêncio da confissão. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980. 

Largo do Desterro. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981. 

Aleluia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982. 

Pedra viva. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1983. 

Uma varanda sobre o silêncio. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. 

Perto da meia-noite. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

Antes que os pássaros acordem. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1987. 

A última convidada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989. 

Um beiral para os bem-te-vis. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989. 

O camarote vazio. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990. 

O baile da despedida. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992. 

Viagem sem regresso. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993. 

Uma sombra na parede. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995. 

A mulher proibida. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. 
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Enquanto o tempo não passa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. 

Sempre serás lembrada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000 . 

A herdeira do trono. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 

A mais bela noiva de Vila Rica. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 

 

Romances traduzidos 

 

Coronation Quay. Tradução inglesa de Cais da Sagração por Myriam Henderson, Londres: 

Rex Collings, 1975. 

 

Muelle de la Consagración. Tradução castelhana de Cais da Sagração por Maria José Crespo. 

Buenos Aires: Macondo Editiones, 1979. 

 

Les Tribulations de Maître Séverin. Tradução francesa de Cais da Sagração por Florence 

Benoist, com a colaboração de Isa de Ricquesen. Paris: Éditions Maritimes et d`Outres-Mer, 

1981. 

 

Les Tambours noirs. Tradução francesa de Os tambores de São Luís por Jacques Thiérot, 

Marie-Pierre Mezeas, Monique le Moing. Paris: Flammarion, 1987. 

 

Natt över Alcântara. Tradução sueca de Noite sobre Alcântara por Margareta Ahlberg. 

Estocolmo: Ed. Nordan, 1988. 

 

Notte su Alcantara. Tradução italiana de Noite sobre Alcântara por Adelina Aletti. Milano: 

Bompiani, 1997. 

 

Romances editados em Portugal 

 

A coroa de areia. Lisboa: Livros do Brasil, 1987. 

Os tambores de São Luís. Lisboa: Livros do Brasil, 1990. 

Largo do Desterro. Lisboa: Livros do Brasil, 1993. 
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Prêmios recebidos 
29

 

Prêmio ―Sílvio Romero‖ de Crítica e História, da Academia Brasileira de Letras, 1945. Com a 

publicação de Histórias da vida literária; 

 

Prêmio ―Artur Azevedo‖ de Teatro, da Academia Brasileira de Letras, 1947. Com a 

publicação de Escola da saudade; 

 

Prêmio ―Coelho Neto‖ de Romance, da Academia Brasileira de Letras, 1953. Com a 

publicação de Labirinto de espelhos; 

 

Prêmio ―Paula Brito‖ de Romance, da Prefeitura do Distrito Federal, 1959. Com a publicação 

de A décima noite;  

 

Prêmio ―Fernando Chinaglia‖ de Romance, da União Brasileira de Escritores, 1965. Com a 

publicação de Os degraus do paraíso;  

 

Prêmio ―Luísa Cláudio Souza‖ de Romance, do PEN Clube do Brasil, 1967. Com a 

publicação de Os degraus do paraíso; 

 

Prêmio ―Intelectual do Ano‖, da União Brasileira de Escritores e da Folha de S. Paulo, 1971. 

Com a publicação de Cais da Sagração;  

 

Prêmio de Romance da Fundação Cultural de Brasília, 1972. Com a publicação de Cais da 

Sagração;  
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 ZANELA, Agda Adriana. A epopeia maranhense de Josué Montello: desvendando a poética montelliana em 

quatro romances. Araraquara - São Paulo, 2009. Tese (Doutorado em Estudos Literários) - Universidade 

Estadual Paulista. 
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Prêmio de Romance da Associação Paulista de Críticos de Arte, 1978. Com a publicação de 

Noite sobre Alcântara;  

 

Prêmio Nacional de Romance do Instituto Nacional do Livro, 1979. Com a publicação de 

Noite sobre Alcântara;  

 

Prêmio ―Personagem Literária do Ano 1982‖- da Câmara Brasileira do Livro, de São Paulo, 

pelo seu conjunto de obra;  

 

Prêmio Brasília de Literatura para conjunto de obra ―1982‖, da Fundação Cultural do Distrito 

Federal, 1983, para conjunto de obras;  

 

Grande Prêmio da Academia Francesa, 1987; Prêmio São Sebastião de Cultura, da 

Associação Cultural da Arquidiocese do Rio de Janeiro, 1994;  

 

Prêmio Ateneu Rotário do Rotary Clube de São Paulo, ao ser eleito ―Personalidade do Ano‖ 

na área de Letras, 1997;  

 

Prêmio Guimarães Rosa, de prosa, do Ministério da Cultura, 1998; Prêmio Oliveira Martins, 

da União Brasileira de Escritores, pela publicação de Os inimigos de Machado de Assis, 

2000;  

 

Prêmio Ivan Lins (Ensaio) da Academia Carioca de Letras, pela obra O Juscelino Kubitschek 

das minhas recordações, 2000. 
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ANEXO 2: As duas edições em Língua Portuguesa do romance de Josué Montello em que 

Alcântara é o cenário. 

 

    

         1ª Edição 1978                                      2ª Edição 1979 

 

ANEXO 3: Casa de Cultura Josué Montello - fachada (a esquerda) e dentro com a exposição 

do acervo (a direita). Endereço: Rua das Hortas, 327, Centro, São Luís – MA.  

 

  

Fonte: Acervo da Casa de Cultura Josué Montello 
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ANEXO 4: A direita a versão em sueco Natt ever Alcântara, 1988. E a esquerda em italiano 

Notte su Alcântara, 1997. 

    

                              Versão Sueca                              Versão Italiana 

 

ANEXO 5: Mapa de Alcântara desenhado por Josué Montello. 
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ANEXO 6: Foto da Festa do Divino Espírito Santo em Alcântara MA. 

 

 
Fonte: Lílian Paiva, 2018. 

 

 

ANEXO 7: Quadro ―Aquarela de Alcântara/MA‖ 

 
 
Fonte: Manlio Moretto (Brasil, 1917-2013) /Aquarela, 13 x 19 cm 

 


